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Cerai Politica. 

considerada na sua T O T A L I D A D E e no seu ESTADO A C T U A L , achamos as seguintes ISAÇOES 

Divisão geral do Tcrritorio 

XosvfEC v Rn. dv. Laponia da NORWEGA OU Finumark: Drorttheim 
( a ) : Bergen, e Christiansand ; A g e r r h u s ou Christiania. 

SUÉCIA Rn. dv. Laponia Sueca: Suécia própria: Gothlandia. 

JuTLA:aUAdv.Jutlandiapr.:.W«iví»D.:HolsteinD.*LaweniburgoD.* 
ARCHir.DrNAMARQUF.z ouIs.Seelandia; Fiouia ;Lalandia, etc. etc. 
ISLANDIA I. e Archip. de Foeroe. 

GRA-BRETAXHA dv. Escócia Rn.: GallesPr.; Inglaterra (84 Cd.). 
IRLANDA Rn. 4 Pv. Cister: Conaaught; Leinster: Munstcr (3A Cd.). 

1'ein mais o Hanover Ru., Gibraltar, Ilhas Jonias, Malta, etc. etc. 

HOLLANDA 9.Pv.Friza, Croninga : Hollanda, Gueldres: Utrecht, etc. 
BÉLGICA dv. Flandres Oriental e Occidental, Anvers, Limburg: 

B r a b a n t e do S. e H e n a u t , Namur, Liege: O. D. de iMxemburgo 

Pomerania Pv.*, Prússia Occid., Prússia Or.: Brandeburgo Mq. * 
Posen G.D.: Cleves-Berg *, Westpbalia*, e Baixo P.hin G.D.'; 
SaxoniaD.*, Silezia Prussiana.* E o Pr. de Neufchatel naSuissA. 

i 57 Gv. nomeados quasi todos pelas suas 
não Asiáticos a todos os que estão cerca ( 

CUE ipítaes. 
do CAUCASO. 

ALS dv. em 5 
chamão Asiáticos a todos os que • .v. 

POLONIA Rn.dv.8 Vaivedias.Capital Varsóvia.PovoaçSo 3 : 7 0 0 . 0 0 0 B . 

dv. em 8(5 Departamentos denominados pelos llios, que os ba-
nlião, ou pelos Montes notáveis, que uelles existem. As suas 
Capitaes vejao-se na Carta. 

C o n s t a d o s ESTADOS DIN IMARQUF.ZES, BKLGICOS , PRUSSIANOS e 
AUSTRÍACOS , que aqui levao o signal (*); e dos que vão aponta-
dos 11a columna seguinte, a quechaiaao ALLF.ilANHA PRÓPRIA. 

OUTROS ESTADOS MENOS CONSI-

DERÁVEIS DA E U R O P A . 

Cracóvia (r.) C.L. 
Snissa dv.em 2aCantões(Se'™<i etc.)Cfd. 

Bohemia R11.*, MoraviaMq. *, Silesia Austríaca*. Gillicia Rn.: 
Áustria Archid.*, Hungria Rn., Transilvania Pr . : Tvrol Cd.*, c 
Lombardo-Veneziano, Illyria Rns.*, Styria D.* cCroacia R., etc. 

5 Pvs. Entre Douro e Minho, Traz-os-Montes: Beira: Estremadu-
ra : Alem-Téjo. Algarve R11. 

Também lhe pertencem as Ilhas dos Aeóres. 

Galliza Rn., Astúrias Pr. , e Leão, Castella Velha Rns., Biscaia, Na-
varra, Aragão Rns., Catalunha Pr.: Estremadura Pv., Castella 
N o v a , Valencia R n s . : A n d a l u z i a P v . , Granada , Murcia R n s . 

CONTINENTAL dv,SaboyaD., Piemont Pr . , Montferrat Pr.: Niza 
C d . , Mónaco P r . , Génova D. 

INSULAI*. Sardenha I . dv. Capo Sassari, e Capo Cagliari, etc. 

Abruzzo ulter. e citer.: Terra di Labor : Molisa , Capitanata: Ná-
poles. Pr. ulter. e citer. , Basilicata, Terra de Bari e iV Otranto : 
Calabria. SICILIA dv. Val di Deniona. . . di Noto. . . di Mazzara. 

Moldavia Turca: Croacia Turca, Bósnia e Herzegovina, Servia , , 
\alachia eBulgária: Albania, Macedóniae Thessalia,Romelia. I 

I. de Candia, e outras. ' 

Parma 
Modera 
Massa 
Lucca 
Toscana (Vlorcnca) . 
Estados Pontifícios ÇRomaJ 
S. Marinho 
Rp. das 7 Ilhas Jonias (Cofu) 
Grécia ("AthenasJ . . 

D 
idem 
idem 
idem 
G.D. 

idem 
Pr. 

Outros Estadas da CONFEDERAÇÃO 
GEK.HAMCA (C). 

Hamburgo . C . l . 
Lubeka idem 
Mecklemburgo - Schtverin . . . G.D 

Strelitz . . . idem 
Ilanover . R11. 
Oldcmburgo . . . . . . . G . D . 
Brema C . l . 
Lippe-SchaucmburgoÇRuckburgo) Pr. 

Dctmold idem 
Brunswick D. 
Anhalt-íf ernebtirgo Pr . 

Kocthen idem 
. idem 
. ide u* 
. Elt 
, Pr. 
. idem 
, C.l 

Lgd. 
, D. 

iden 
idem 
idem 
idem 
Pr. 
idem 
idei 
Rn. 
G . D . 
idem 
Rn. 
idem 
Pr. 
idem 
idem 

Dessau 
W a l d e k (Corbach) . . . . 
Hessa - Cassei 
Schwarzburgo -Sondershausen 
Nassau (.IVisbaden) . . . . 
Francfort sobre o Meno 
Iíessa - Homburgo . . . . 
Saxonia -Gotha 

Meiningen . . . . 
- Hildcburghaitscn . 
- Coburgo . . . . 
- JVeirnar . . . . 

Scbnarzburgo-^íorfo/jíarfc 
Reuss -Schleitz 

Greitz 
Saxonia (DtesduJ . . . . 
Ilessa - Darmstaih . . . . 
Baden CCarlsruheJ . . . . 
Wurteinberg (.Stuttgard') . . 
Baviera (Munich) . . . . 
11 o! 1 rn/.<J 111'!' 1 - //•• Í7>Í/?:; (v,' . 

-Sigmaringen 
Lichteinstein (VadutzJ 

Super-
ficie 

era I. q. 

1.500 

ioá 
9 ° 

4 0 0 
1.160 

9 
8 

334 
5A 

1.000 
i65 

5 
i4 
3o 

10a 

3 1 
3i 

2a 
i44 

7 
>4 
7» 
25 
i5 
33 
95 
35 
3o 
10 

478 
Suo 
3(jo 
5oi 

3.160 
28 

8 
3 

5o° 
47 
45 
45 
44 
44 
45 
4a 
44 
4 0 
38 

54 
54 
54 
53 
5a 
53 
53 
5 2 
5a 
5a 
5i 
5a 
5a 
5i 
5i 
5i 
5o 
5o 
50 
51 
5t 
5o 
50 
51 
5i 
50 
51 
5i 
5o 
5o 
49 
48 
48 
48 

(a) Os nomes em grifo sao das Capitães , que muitas 
vezes sao communs aos F'sT\nos, ou Pvs. 

(b) Esta Situação é das Capitães, sem erro maior que de -'-•. 
(c) Segundo o Congresso de Menna em I8I5. Notem-st> 

as alterações posteriores. 

3fi 
aí) 
39 
ao 

23 
»:) 
3 r 
3o 
38 
4.2 

28 
28 
•>6 
3r 
28 
36 

2 6 
29 
29 
30 
3o 
26 
i8 
29 
?6 
27 
26 
28 
28 
28 
39 I 39 

29 
39 
jo 
3a I 
27 
2 li 



•58 LIÇÕES ELEMENTARES DE GEOGRAPHIA E CHRONOLOGIA. 

ART. III. Geographia. 

Applicando os princípios da GEOGRAPHIA. Tauonico-PoLmcA i descripção effectiva da T E R R A 

Nomes dos Estados 
Si'nu 

Lt. 

ato 

H-

Superfí-
cie («) 

em 1. q. 
Povoação (d) 

Capital (£) 

L ^ Lg. 
Èoverriô Religião (c) 

SIBÉRIA ^ 
ou «. 

RÚSSIA A SI A TI CA ( 

49 
e 

7 8 

75 
e 

i5«* 
3io.ooo 

4:ooo.ooo li. 

i3 por 1. q. 

TOBOLSK 
58» 12' 85» 55' 

("Petersburgo) 

Monardi. puía 

Trib. Nomad. 

Laiíiá, ou Cha-
maiusmo , 

Buddah, Grega 

TARJARIA L 

INDEPENDENTE { 

34 
e 

55 

6 8 
e 

101 
9 2 . 2 8 0 

5:ooo.ooo h. 

45 p o r l . q . 

IÍIIIVA 
BUKH YRA , 
etc. etc. 

Monarchia 

Trib. Nomad. 

Lamá 
Mahoinetana, 

etc. 

, TARTARIA Í 

p [ CHINEZA ( 

34 
e 

55 

89 
e 

161 
i56.ooo 

6 :000 .000 h . 

4opor l . q. 

KASIICAR 
YABKAND, 
etc. etc. 

idem idem 

W 1 i 
u 1 THIBET 1 

3 J < 

25 
e 

4o 

89 
e 

" 9 

38.52O 
i3:5oo.ooo h. 

90 por L.Q. 

LASSA 
TASSISUDOH , 
etc. etc. 

idem . Lamá 

O A CHINA l 

^ i PRÓPRIA \ 

21 
e 

4i 

115 
e 

r io 
126 .000 

l5o:ooo.ooo li. 

r.190 por l .q . 

PKKIM 
55' i34* 8' 

1 :000 .000 h . 
Monarchia ab-

soluta 

Fó 
Buddali. 
Coaíucío, etc. 

5 ( CORÈA \ 
\ F 

34 
e 

43 

142 
e 

148 
10 .800 

i5:ooo.ooo b. 

i.3go por l . q. 

KIMC-KI-TAO 
37» 55 ' 144- 3o' Despotico idem 

JAP7ÍO Í 

(Império do) ( 

32 
e 

46 

148 
e 

164 
14 .720 

3o:ooo.ooo h. 

a.o4o porl . q. 

JLDO 
36» 3 o ' I 5 7 » 4 O ' 

1 :000 .000 h . 
idem 

Sinto 
Buds<5, ou Bud-

dah , etc. 

TURQUIA \ 

ASIÁTICA ( 

3i 
e 

42 

43 
e 

<"'7 
34.5oo 

10 :400 .000 h . 

290 por I. q. 

SAIBKA 
3 8 - 2 9 ' 44" 4 6 ' 

CCor. s tau tinonolaj 
idem 

Mahometana 
Grega 
Annena 

ARABIA < 
i4 
e 

34 

5o 
e 

78 
62 .210 

12 :000 .000 h . 

190 po r l . q . 

MECCA 
SAHA 
MASCATE , e tc . 

idem 

Trib. Nomad. 
idem 

PÉRSIA 5 
25 
e 

4o 

60 
e 

80 
3 1 . 6 0 0 

12 :000 .000 b . 

38o por l .q . 

TEHRKAN 
35<>4o' 68° 3a' 

60 .000 h . 
idem Mahometana 

Tgnícolas 

AFGÍIANISTAN i 
ou < 

PÉRSIA ORIENTAL [ 

28 
e 

38 

76 
e 

94 
a o . 2 2 0 

10:000.000 h . 

495 por l . q. 

CAIHJ'X. 
34* 35' 8 7 - 3 8 ' 

80 .000 h . 
Monarchia li-

mitada 

Bramah 
Mahometana, 

etc. S 

BELOUTCHISTAN } 
( 

23 
e 

3o 

7 5 

e 
88 

9 .600 
3:ooo.ooo h. 

3i2 por 1. q. 

KELVT 
ag« 6 ' 85" 37' 

ao.ooo h. 

Despotico , 
etc. 

Trib. Selvag. 
idem 

í d'aqueiu GAN- t 
\ GES ou , ' 

<! \ INDOSTÃO ( 

7 
e 

36 

85 
e 

u 3 
85.3oo 

i34:ooo.ooo h. 

l.56o por l .q . 

LA-HOSR 
OuDGEI» 
CALCUTTA', e t c . 

Monarch. pura 

Trib. Selvag. 

Bramah j 
Buddah i 
Mahomet. , etc. | 

£ S d'alem GANGES ^ 

~ f o u
 ) 

{ ÍNDIA SINICA ( 

1 
e 

28 

io3 
c 

12 5 
54.43o 

33:5oo.ooo li. 

6I5 por l .q . 

UMMEBAPDHA 
SIAM 
PHUXOAH , etc. 

Despotico 
Buddah 
Confúcio 
Mahomet. , etc. j 
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Geral Politica. 

considerada na sua T O T A U D À D B e fio seu ESTADO A C T U A I . , achamos as seguintes NAÇÕES 

Divisão geral do Tcrrítorio 

l O c c í O . 3 G v . Tobo/sk o Omsk ; Tomsk. 
BIBBRI.1 | OBIF.RT. 3 GT . Jenisleisk et Irkiitsk, lahttsk. 
Pvs. ao S. do CAIÍCASO, Abassia , Imerecia, Geórgia, Chirvan. 

PAIZ dos KIRGHIS dv. Horda Pequena, Media, e Grande. 
TUBCOMANIA. Turkestau , e Maverenahar, Grãa Bukharia. 
KHARISMIA, Khiva , etc. 

KALMUEIA dv. Songaria , e Bukharia pequena, Cobi (deserto). 
MONGOLI I , dv. Kalkas , Cobi, ou Shamo, e Scharra-Mongolios. 
MAHTCHUHIA , 3 Gv. Tsitsicar e Kiiin , e Schin-Yang. 

„, ., V Pequeno. 
11 e / G r a n d e . Poutala, r e s i d e n c i a do Delai-Lama. 

Boutau Rn. 

i5 Pvs. Chensi, Chnnsi eHonan, Petclieli e ChantongeKiang-nan: 
Setcliuen e Koeitclieu, Houkoan , Kiansi, Tche-kian e Fokien: 
Yunnan . Koansi , Quantong. Ix.ii.vs Haiuan , Formosa , etc. 

Pvs. Pin-gnn, Ilian-King: Hoang-hai, Kyang-Yuan: King-ki 
(Centro): Tcliu-sin, Iíui-han: Tsuen-lo. 

II.HVS .1 vroNF.7. v*. Niphon; Sikokf ou Xicoco; Kiusiu ou Ximo. 
E também Jesso ou Matsimai, Koui ilhas mer id . , Sado, O k i , 

etc. 

6 Regiííes. ANATÓLIA dv. Anatólia p r . , Karamania, Roum. AKHB-
MVTUKCV EDIVHBF.K ÓU MBSOPOTAMIA : SYRIA : IRA-ABABI: 
KUKUXSTAN TCHCO. C K Y R R E I . Governadas por vários Bachás. 

6 Regiões. Iledjaz e Yemen ; fttdjed c Hadxamut; EI-Haça e 
Omau. 

Armênia Persa : Aderbydjan , Ghilau , e Mazandcran , Korasan 
Occid. : Kurdlstan Persa eKhusis tan , Irak.Adjemi: Faristan , 
Kerman: I.aiístan. 

Balti C K o r a s a n O r . e S e d j e s t a n , Caèiil ou A f g h a n i s t a n p r . , 
Multan. 

Tributários Syndhi P r . , Cachemira Pv. , Gaur Pv. ' far tara . 

Sarauau: Djhalouaa, Hotcb-Gtodava, Lotssa , Kohistan, Mo-
kran. 

INDOSTÃO pr . , da margem esquerda do Indo á direita do Ganges. 
DECFVJÍ, entie o Nerbedah e t> Kisnah. 
PENÍNSULA , desde o Kisnah ao Cabo Coinorim. CEILÃO I . , etc. 

Assam Rn. c Iinp. dos BIRMVNS dv. Cassny e Alacan, A v a , 
Lowslien , Tongho , Pegú. A!ar'aban, Tavay. Mergui, etc. etc. 

A.N-NAM linp.Dv.Laos Tonkim,Camboja,í^ochinchína.Tsiampa. 

POSSESSÕES EUROPÈAS 

Dijr AMAKCA 
Tranquebar ( 10 :000 h . ) 

INGL.VTBBRA 
Se exceptuarmos a 

COKFEDKBAÇAÕ d o s SKIKS (4inretsir) . . . 
TRIUMVIRATO do SIHDHY f lIjdtrabadJ . 
e alguns pequenos Estados c Tribus Selva-
gens, contendo tudo 11 :000 .000 h . , todo o 
INDOSTÃO, e suas priúcipaes Ilhas (Ceylão, 
Laquedivas, etc.) é , ou sujeito ou tributário 
á Cosi PAU MIA INGIEZV das IKDIAS OIIIRKTAES. 
Reputão-se em 83:ooo.ooo h. os sujeitos ou 
vassallos, e em 40 :000 .000 h . os tributários. 
As Presidências destas iinmeiisas possessões 
são 
Bombaim ( 2 0 0 . 0 0 0 li .) 
Calculta ( 7 0 0 . 0 0 0 h . ) 
Madrás ( 3 o o . o o o h . ) 
Colombo ( C e y l ã o ) 
Tein alem disto a mesma Companhia muitas 
outras possessões ha pouco adquiridas nas 
Costas Occid. da INUIA SISICA desde Aracan 
até Malacca, possessão já mais antiga dos I n -
glezes. 

HOLLASDA ou PAIZES BAIXOS. 
Paliacatc ( 15 .000 h . ) 
Tmicorim 

Russi \ 
A Sibéria, etc. , como se vê na Taboa. 

FHA: 
Cliandcrnagor 
Pondicherjr 

PoRTtfGAT. 
Diu T. 
Damão 
Salsete 
fíardez 
Gon . 
Itíacáo 

TOSQUIA 
Anatólia , Armênia, etc. , como se ví naTabea. 

Situacao 

Lt. 

11 

3.< 
a5 

' 9 
23 
i3 

4 

I 3 

V 

s3 
12 

' 9 
16 
16 
22 

93 

9Q 

86 

O» 
106 
98 
97 

98 
96 

rofí 
93 

«9 
9° 
9 o 

9 3 

92 
132 

(a) Não esqueça advertir que, se as avaliações ãeSuper-
f íc ie e Povoação d o s E s t a d o s da E u r o p a n ã o merecem 
segura confiança, quanta merecerão as dos Estados 
da Asia^, Africa e America ? Saiba-se pois o que 
parere aos Geographos , mas não se teme pela rea-
lidade. 

|[b) A nomeação dema i s de uma Capital denota, que 
s ã o ma i s d o q u e n m o s E s t a d o s independen te . ! , 

(c) O Cliristianiçmo se acha espalhado por todos os 
paizes, que sao , ou tem sido Colónias d'Europeos. 



LIÇÕES ELEMENTARES DE GEOGRAPHIA E CHRONOLOGIA; 

ART. III. Geographia 

Applicando os princípios da G E O G R A P H I A T I I E O R I C O - P O L I T I C A . á descripção effectiva da T E R R A 

j 

Nomes dos Estados 
Situ 

Lt. 

aça o 
Superfície 
em 1. q. 

Pofoacao 
Capital 

Governo Religião 

B E R B E R I A ^ 
ou < 

ESTAD. BERBERESCOS ( 

25 
e 

3? 

6 
e 

46 
6 4 . 7 3 0 

24:^00.000 h. 

375 por 1. q. 

M A R R O C O S 

A R G E L , T U N E S 

T R I P O L I , e t c . 

Despotico 

Trib. Selvag. 
Mahoinetana 

E G Y P T O | 
23 
e 

32 

45 
e 

54 
1 2 . 4 4 O 

4 0 0 0 . 0 0 0 h . 

322 por 1. q. 

C A I R O 

3O° 2' 48» 5 y ' 
3OO .OOO h . 

Despotico Copta j 
Mahometana 

o 
S A H A R A ' Í 

ou < 
GRANDE DESERTO ( 

ifi 
e 

3o 

o 
e 

3o 
I 1 8 . 8 G 0 

1 : 0 0 0 . 0 0 0 h . 

8 por 1. q. 
Varias Oásis idem 

Tribus ferozes 
Mahometana 

SENEGAMBIA j 
9 
e 

1 8 

o 
e 
i4 

a8.3oo 
1 2 : 0 0 0 . 0 0 0 h . 

424 por 1. q. 

BAMBUK 
T E E M D O , 

etc. etc. 
idem 

Vários Rns. 
idem 

N I G R I C I A ( 
ou < 

SOUDAN ( 

6 
e 

23 

i3 
e 

5i 
1 2 7 . 0 0 0 

2 0 : 0 0 0 . 0 0 0 h . 

1J7 por 1. q. 

T O S I B U R T U ' 

M E L L I 

I B E I T , e t c . 

idem Mahometana 

ft? 
NÚBIA | 

12 
C 

2.Í 

45 
e 

58 
3i.ooo 

2 : 0 0 0 . 0 0 0 h . 

65 por 1, q. 

DEBRI OU DVR 
D O K C O L A I I 

S E N N E A H , e t c . 

Despotico 

Trib.Sed.eNom. 

Mahometana 
Idolatria gros-

seira 

ABYSSINIA | 
7 
e 

i6 

5i 
e 

6« 
a3.33o 

4 : 0 0 0 . 3 0 0 h . 

1 7 0 por 1. q. 

A X U M 

GONDAR 
A N K O R E R , e t c . 

idem 
Jacohita 
Mahometana 
ídol. grosseira 

G U I N É (a) J 
IO 
e 

1 7 ' 

4 
e 

38? 
7 7 . 3 4 0 

i5:ooo.ooo li. 

194 por 1. q. 

Couv YSSIA 

S. P A DI.O DE 
L O A N D A , e t c . 

idem 
Mahometana 
Idolatria gros- j 

seira 

, ADEL í 

W \ AJAN l 

3 
e 

12 

58? 
e 

«9 
1 1 . 2 0 0 

2JO.OOO l i . 

22 por 1. q. 
Z E I I . A H , 

ctc. 
idem idem 

* ; { 
< < Z A N G U E B A R < 
H \ ( cr I V 

4 
e 

I O * 

54? 
e 

64 

I4-5OO 
2 : 0 0 0 . 0 0 0 H . 

i3S por 1. q. 

M A G A D O X O 

M E I . I N D E 

M O M B A Ç A , e t c . 

idem idem 

° f S F M O Ç A M B I Q U E ' 

I O * 

e 
3 3 * 

46 
e 
58 

33.84o 
4 : 0 0 0 . 0 0 0 l i . 

1 6 8 por 1. q. 

M O Ç A M B I Q U E 

I5°* a'' 58- 2 0 ' 
SOFALLA , e t c . 

Colonia Por-
tugueza 

Catliol. Romana 
Mahometana 
Idolatria 

1 

te, 

C I M B E B A S I A Í 

H O T T E N T O T I A \ 

14* 
e 

33* 

3o 
e 

45 
3s.i4o 

6 0 0 . 0 0 0 H . 

19 por l .q . 
Nao tem cidades Varias Tribus 

Selvagens 
Idolatria gros-

seira 

CAFFRARIA ^ 
i4* 
e 

34* 

45 
e 

52 
43.55o 

3 : 0 0 0 . 0 0 0 l i . 

4 6 por 1. q. 

Z I M B O A ' O 

L I T A K O U 

NATAL, etc . 

Despotico 

Trib. Selvag. 
Mahometana 
Idolatria 

CABO DA BOA í 

ESPERANÇA ^ 

a9 
e 

35 

35 
e 

45 
7 . 7 8 0 

1 2 0 . 0 0 0 l i . 

i5 por 1. q. 

CABO 
33» 5 " 36» 3 ' 

17.500 h. 
Colónia In-

gJeza 

Protestante 
Idolatria , 

etc. 
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Geral Politica. 

considerada na sua TOTALIDADE e no seu ESTADO ACTUAL , achamos as seguintes NAÇÕES 

Divisão geral do Terrilorio 

MARBOCOsImp. d v . f « : Marrocos, TafiletRns.; Darali, Sedjelmessa. 
A KC EI. R. dv. Mascara, Argel, Constantina: Titcri, Zab, Paiz dos 

Berberes.TUKES e TniroLi,Fezzan Rns., Bcidoa, Barcali deserto. 

Bahari, ou Baixo Egypto (Delta). 
A ostani, ou Egypto do meio (Heptanomida). 
Said, ou Alto Ègypto (Tbebaida). Grande e pequena Oásis. 

Varias Oásis habitadas pelos Musselminos , Uadelinos , Trassar-
tas , etc. e principalmente pelos Tuarils uo centro , etc. 

Paiz dos Fulalis , e Jalofos ; Kadjaga, Kasson , Ludamar Rns.: 
Cayor , Bambuk , Fuladú : Felups , Mandingas: Sussus , etc. 

Tombuctú, e B a m b a r á , e Kong; Hoitssa, Kachena e I . an i lem ; fiormi, 
e Berghmeli, Bergú e Darfur, Kordofan, e Paiz dot Sliilluks. 
etc. 

Núbia Turca (DerrJ: Dongolah Rn. , Paiz de Bedjah (SuaAeia) : 
Seiuiear R n . 

POSSESSÕES EUROPÉAS 

D I K A M A R C A 

Christiansbnrg« na Costa do Ouro . . 

I N G I . A T F R B A 

S. Jaime (Forte de) no Senegal . 
Freetown n a Serra I.eòa . . . . . 
Cabo Corso, ou.Coast Castle, na Cos ta dos De 
Ilha de Santa Helena 
—— d'Ascensão 
——> de França . 
——de Rodrigo 

d e Sechelles , o u Mahé . . . . 
Cabo da Boa Esperança , como se ré na Taboa. 

K O L L A N D A O H P A I Z E S B A I X O S 

S. Jorge da Mina 

3 Divisões.TIGRÉ entre o Taccazzo e o Mar (Axum) com var. pvs.: * 
AMUARA' a O. do Taccazzo (Gondar), e as Pvs. M E K I D I O A X E S 'i 
de Slioa e Efa t , e o Paiz dos Gallas independentes. 

S U P E R I O R dv.Costas de Serra Leoa, dos Gríos, dos Dentes, doOuro, | 
dos Escravos , de Benin Rn. , deCalabar, de Biafra , de Gabon. * 

I M E K I B B Rns. A B Z Í C O , Loango, Cacongo, Congo, Angola, etc. 

F R A N Ç A 

Margen» do Senegal e libas de S.Luiz, e Corça, 
n a Senegambia . . . . . . . . . 

OsYortesDauphin, cFoule-poinie, e m M a d a g a s c a r 
Ilha de Bourbon 

P O R T U G A L 

Ilhas da Madeira, e Porto Santo . . 
—— de Gabo Verda 
fíissáo e Cacheo , na S e n e g a m b i a 
Ilhas de S. Thoiné e Príncipe 
Malembo e Cabinda ao N. do Zaira . 
Rns. d'Angola, e Benguella com suas dej 

dencias 
Costa de Moçambique, como se vé na Taboa. 

Zeilah, Rarbora, ou Rerbéra : Auca, ou Auca-Curel, uo R n . d ' A -
del , etc. 

Mogatloxo R n , : Brava R p . : Melinde: Mombaça: Quiloa R n s . 

Cabo Delgado , e Ilhas de Quirimbo: Moçambique I.: Quilimane: 
II10 de Sena: Sofala: Inhambane: Presídios na Bahia de Lou-
renço Marques. 

H E S F A I T I I A 

Ceuta, Penon de Velez, Melilla, e tc . 
Ilhas Canarias * 
— Fernão do Pó e Annobom , 

T U R Q U I A 

O Bacliá do Egypto apenas nominalmente re-
conhece a Soberania da Porta Ottomana ; e 
menos ainda o fazem os Estados Berberescos. 

Paiz dos Cimbebas, e Macassos , etc. 
Paiz dos Korakas , e Damaras , e Nuuiacas; Ivara-Hottentotes , 

Buchismenas , etc. etc. 

Barrolús , Monomotapa Imn.: Baijuanas : Hambuanas : Tain-
bukis (Paiz dos): Terra de Matai, de Fumo , etc. 

7 Dis t r i c tos . Talbagh, eStelltmbosch, e Cabo ; Zwel l enda iu ; G r a a f -
Reinet, Zuureveld , e George's-toun. 

(a) Entre os limites Orientaes aqui dados a Guiné, e os 
Occidentaes dados ás Costas dAjan , Zan"uchar e 
Moçambique, existe um paiz immenso , que podemos 
dizer quasi inteiramente desconhecido. Nelle habita 
um grande numero de Povos Negros e mui selvagens, 
de que os principaes são os Gallas ao S. d*Abyssinia; 
t>s Cassangas, ou Jagas a E. de Guiné Inferior; os 
Bororos cerca do Lago Maravi; e tis Cazembos pelas 
margens do Zambeze , e Murucurii. 

A Ilha de Madagascar, urtia das mais consideráveis do 
Globo, se divide em Paiz dos Sedavas ( MuzangaraJ, 
e dos Buques, na Costa Occidental; Paiz dos Ánta-
vartas (Foule-pointe e TamatavaJ , e Paiz dos Antaxi-
mas, na Costa Oriental. 

ití 
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ART. III. Geographia 

Applicandp os princípios da G E O G R A P H I A T E E C R I C O - P O L I T I C A á descripção effectiva da T E R R A 

— ^ 

Acmes dos Estados 
Situa 

Lt. 

0 

LG-

Superjicic 
em 1. q. 

1 

Povoação 
Capital 

Lt. Lg. 
Coverno Religião 

AMERICA RUSSA j 
59 
e 

7 1 

04* 
e 

69 
37.53o 

6 0 . 0 0 0 lj . 

2 por 1. q. 

K I I V A M I T 

P O I I T E O S , L Í T I C A , 

Feitorias Russas. 

Colonia Russa 

Tribus Selvag. 

Paganismo 
mal conhe-
cido 

<1 S 

í 
^ I 

•X 

NOVA BRETANHA J 
.,2 
e 

7 7 ? 

3o* 
e 

123* 
242.i5o 

2 :300 .000 l i . 

10 por 1. q. 
QuF.r.F.c 
H A L I F A X 

Colonia In-
gley a 

Trib. Selvag. 

Catliol, Roni. 
Protestante 
Paganismo 

O 

<1 S 

í 
^ I 

•X 

GROENLANDIA J 
59 
e 

7 8 ? 

10? 
e 

3o* 
57.54o 

a o . 0 0 0 h . 

1 por 3 1. q. 

F R I D E R I K S U A A B 

JUX.IANF .SUA VII 

Feitor. Dinam. 

Colonia Dina-
inarqucza 

Trib. Selvag. 

Protestante 
Catliol. Rom. 
Paganismo 

1 
1 í 

F-1 
^ ESTADOS UNIDOS j 

24 
e 

52 

4 9 * 
e 

io7* 
l63.8;o 

I i:eoo.ooo h. 

67 por 1. q. 

W A S H I N G T O N 

38° 53' 5g- 1 9 ' * 
i3.5oo h. 

Fedei ativo 

Trib. Selvag. 
idem 

1 í 
F-1 
^ 

I r M É X I C O Í 
^ . 1 (Yice-Reiaa- < 
S a ) d" do) l 

i5 
e 

42 

7 4 * 
e 

107* 
100 .800 

7 :000 .000 h . 

69 por 1. q. 

M É X I C O 

19° a5' 72O 2 0 ' * 
140 .000 li. 

Colonia Hes-
panliola (a) 

Trib. Selvag. 
Catliol. Rom. 
Paganismo 

^ < S G U A T I M A L A ^ 

O /(CapitaniaGe- < 
^ ' 'ai de) ( 

8 
e 

22 

63* 
e 

77* 

22.300 
a:ooo.cpo lt. 

89 por 1. q. 

G u A T I J I AI. A 

14° 281 75° * 
19.000 h . 

idem idem 

J 

NOVA GRANADA ^ 

(Vice-Reinado da) ( 

i3 
e 
5 * 

4 9 * 
e 
6G* 

85.ooo 
2:000 .000 li. 

a3 por 1. q. 

S . F É d e B O C O T A ' 

4" 35 ' 56» 3 4 " 
3o.ooo h. 

idem idem 

J 
CARACAS ^ 

(Capitania Geral de) ( 

2 
e 
i3> 

4 » * 
e 

56* 
4 a . 0 0 0 

1 : 0 0 0 . 0 0 0 li. 

26 por 1. q. 

C A R A C A S 

IO-> 3 i ' 4g° 2 0 ' * 
42 .000 h . 

idem idem 

PERU' j 

(Vice-Reinado do) ( 

3 * 
e 

22* 

46* 
e 

6 4 * 

40 .800 
r:6oo.ooo li. 

3g por l .q. 

L I M A 

13° 3 " 59° 27'* 
55.000 li. 

idem idem 

I -
m r ŝj 

EA P L A T A ( 

(Vice-Reinado de) ( 

12* 
e 

3/* 

35* 
e 

5 4 * 

9 7 6 7 ° 

2:ojo.ooo 11 

21 por 1. q. 

B U E N O S A Y R E S 

34" 3 5 " 40° 5 1 " 
6 0 . 0 0 0 li. 

idem idem 

I J S B 
1 ^ 
b < 
1 ^ 

i 

CHILI Ç 

(Capitania Geral do) '( 

24* 
e 

- Í Í* 

5a * 
e 

5 ; * 

11.040 
1:6oo.ooo li. 

I 4 5 por 1. q. 

S . T I A G O 

33° i ' « 53»* 
46 .000 h . 

idein idem 

I J S B 
1 ^ 
b < 
1 ^ 

i 

Í 
GUIANAS < 

2 
e 

34* 
e 

4 2 ' 
8.36o 

290.000 h . 

35 por 1. q 

S T A B U O E K 

P A R A M A R I B O 

C A Y E N N A 

Colon. Ingleza 
—- Hollauuer.a 
— Franceza 

Catliol. Rom. 
Protestante 
Paganismo 

B R A S I L 

(Império do) 
! 

34 

17' 
e 

54 
195 .280 

4 :000 .000 h . 

ao por 1. q. 

R I O R>E J A N E I R O 

2 2 " 5 6 1 * a4° 21 '* 
I 3 O . O O I Í h . 

Monarchia 
mixta 

Trib. Selvag. 
Cathol. Rom. 
Paganismo 

PATAGONIA 
• 

37 
e 

5 li 

40 

58 
34.53o 

iSo.ooo h. 

4 por 1. q. 
Não tem cidades Trib. Seivag. Paganismo 
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Geral Politica. 

considerada na sua TOTALIOADE e no seu ESTADO A C T U A L , acliair.os as seguintes NAÇÕES 

(55 

Divisão geral do Territorio 

C O S T A O C O I D E K T . desde o CaboG«lado atéaoGf. de Kamischeskaia. 
PjS. D*ALASRa. 
C O S T A B E N O K O E S T E desde o Gf.de Kenaiskaia até 5i° de Latitude. 

Margens do Makenzie, e Vertentes da Serra Pedregosa, Nova Gailes 
Sentem trional: Paiz dos Knistencos, Nova Galles Meridional, 
Terra de Labrador : Cauadá, N. Brunswik, N. Escossia, etc. 

Í O C C I D E S T A L i nas quaes teiri os Dinamarquezes vários 
C O S T A \ > Estabelecimentos. Ignora-se quaes sejão 

( O R I E S T A L 5 o s s p u s limites ao Norte. 

a4 Estados. Maine: NovaYoik , Vermont, Nova Hamsliire e Mas-
sacuset, e Connectieut, Pihod'Island: Missuri, lllinez , Indiana 
Kentuky, Ohio, Pensilvânia e Virgínia, Maryland , etc. etc. 

Pvs. Nova Califórnia, Novo México: Vellia C.-livornia, Sonora e Si-
naloa , Durango, Cobahuila e Novo Leão,Texas , e Potosi e San-
tander: Guadataxara e Valhadolid, Zacatecas e Guanaxuato, e tc . 

P v s . Chiap a, Merida , Guatimala, Vera Paz , H o n d u r a s e Niça-
ra gua ; Costa Rica: Vera-Agua. 

P v s . Panamá, Darien, Carthageua, Santa Martha : C o c h o , Santa Fé 
de Bogotá, S . J u a n de los Llannos : Popayan. 

QUITO 11. d v . Esmeralda:, e Quito, Quixos: Guayaquil, Cuenca , e t c . 

Pvs. iJaracaito, Venezuela , e Varinas , Cumaná, e G u y a n a Hespa-
nhola, entre oOronôco, e Essequibo. 

Pvs . Truxillo : Lima, Griamanga, e Citsco: Arequipa. 

P E R U ' M I Í R I D I O I C A I . dv. PV. de losMoxos: La Paz e Potosi, Santa 
Cruz da Serra, C h i q u i t o s : P u n o ou Lipez, La P/ata. 

PARAGUAY,Tucuman,eCuyo, Paraguay,eBuenos-Ayres: NovoCliili 

Pvs . S. Tiago : Conceição: Valdivia. I l h a de Cl i i loé . 

POSSESSÕES EUROPÊAS 

S U É C I A 

S. Bartbolomeo I. (Antilhas) . . , 

I N G E E I A dv.Colonias dcEssequ ido , deBerbice, edeDemarary. 
UoiLAKDEZA Surinam CParamariboJ. 
F R A K C E Z A . entre o Marouy e Oyapok. 

Pará, Maranhão, Piauhv, Ceará, Piio Grande do N.: Parahiba : 
Pernambuco: Seregippe d'El Rei: Bahia: Porto Seguro: Espirito 
Santo: Rio de Janeiro : S. Paulo : S. C a t h a r i n a : R. G d e . do S . , e t c . 

Paiz habitado por varias Tribus Selvagens , e muito pouco 
nhetido. 

D L X AM I R C A 

Alem áos Estahelecimeutos na Groenlandia 
Ilhas de Santa Cruz , S.Thomé, etc. (Antilhas) 

I N G L A T E H R 1 

Arctic-Higlilands (Groenlândia), e Nova Bre-
tanha, como se vê na Taboa. 

Terra Nova I 
Ilhas Bermudas 

de Baliamá 
—. Jamaica 

das Virgens, Anguilla, Barbuda, S. Chri-
stovão , Antigoa , Montserrat , Dominica , 
Santa Luzia, Grauadilhas , Granada , Ta-
bago , Trindade , etc. (Antilhas) . . . . 

Yucatan lnglez , Costa dos Mosquitos , e a 
Guiana, como se vê na Taboa. 

H n m s o . 1 ou P A I Z F . S B A I X O S 

Ilha de S.Martinho (parte sóuiente, nas Antilhas) 
— S. Eustachio ibid 

Curação ibid 
Guiana, como se vê na Taboa. 

R Ú S S I A 

America Russa, como se vê na Taboa. 

F R A K Ç A 

Ilhas de S. Pedro, deMic-uelun (Gf. de S. Lou-
renço), S. Martinho (parte somente) . . 

Dcsiderada , Guadalupe, Maria Galan-
te , Martinica, etc. (Antilhas) 

Guiana e Cayenna II., como se vê na Taboa. 
H E S P A N H A 

Mexieo, Gnatimála, etc., comosevênaTaboa. 
Ilha de Cuba (HavanaJ 
— — Porto-Rico 

A. Ilha de S. Domingos fórma presentemente 
um Estado independente , chamado Repu-
blica d'Haiti 

(a) Todas estas Colonia» llespanliolãs se rebelláraa 
suceessivamente desde 1808, e se acliao presente-
mente formando , depois de varias vicissitudes, 8 
Estados independentes todos Republicanos ; a saber 
México, Guatimáia, Coloinbia, Porá , Bolívia , Chiii, 
Paraguay , La Plata. Como porém estes Estados por 
não estarem nem reconhecidos , nem socegados , ne-
nhuma íiruieza offerecem em suas novas divisões, 
preferimos dar as antigas , já por ([ue são legais , e 
já por que são mui aptas para ciar o conhecimento do 
Terreno , que é o nosso principal empenho. 
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ART. III. Geographia Geral Politica. 

Applicando es princípios da G E O G R A P H I A T I I E O R I C O - P O L I T I C A á descripçáo effectiva da T E R R A considerada 
na sua T O T A L I D A D E e 110 seu ESTADO A C T U A L , achamos as seguintes NAÇÕES 

Noticia dos Territorios 

Vastíssimo Paiz , apenas conhecido nas 
Costas, e inteiramente desconhecido no 
interior. Os nomes das Costas vejão-se 
na Carta. E habitada por varias Tribus 
Selvagens , e Pagaus. 

Ils. Sumatra, Bania , Borneo, Célebes , 
Arcliip. das Philippinas , e das Molucas : 
Java, Sunibawa , Flores, Solor e Ti-
mor , etc. 

Nova Guiné , Arcliipelagos da Nova Bre-
tanha , de Salomao ; das Carolinas e 
Mariannas, ou dos Ladroes, das Mul-
gravas, de Sandwich , etc. etc. 

Nova Caledónia, Archipelagos do Espirito 
Santo ou Novas llebridas, de Fidji, dos 
Amigos, dos Navegantes - dello^gewein, 
da Sociedade, de Mendanha, oudasMar-
quezas , do Mar Bravo, Perigoso, etc. 

Nova Zelandia, Yan-Diemen, etc. etc. 

POSSESSÕES EUHOPÊAS 

ILTGLTTEIIL 
Nova Galles do S. (Sidney), na 

Costa Or. da Nova Hollanda. 
I. de Diemcn. 

H O I L A N D A o u P A I Z E S B A I X O S 

Us. Java (Batavia) , Célebes, 
(MacassarJ ; e Ternate , Ara-
boina, Banda , etc. nas Mo-
lucas. 

P O I I T U G AL 

Us. Solor , Timor (Dillj). 

H E S P A N H A 

Arcliip. das Philippinas (Ma-
nilha). 

Todas estas Ilhas Oceânicas são 
habitadas por Povos mais 
ou menos Selvagens ; vi-
vendo uns no estado anar-
cliico, ou governo Patriar-
elial ; e outros coin Monar-
cliias mais ou menos despó-
ticas. A Religião mais domi-
nante é o Paganismo ; inas 
em muitas o Islamismo. O 
Christianismo também flo-
reee onde tem chegado os 
Europêos. 

Exame practico das precedentes doutrinas', o qual deverá ser feito aos Estudantes sobre as C a r t a s P l i y s i c a s , e sobre o primeiro 
e segundo M a p p a - M u n d i do A t l a s , e finalmente de cór, para prova indubitável do seu aproveitamento. 

Qual é a Divisão Politica da Europa? . . da Asia ? . . da Africa ? . . da America? 
Quaes são os Limites de cada um desses Estados ? 
Quaes são os prineipaes tractos, ein que se divide a Nação N . ? . . Que posição tem uns a reipeito dos outros? 
Quaes são os Mares , Bios, Lagos, que banhao o território da Nação N. ? da Província N. ? 
Quaes são os Montes prineipaes, que dão origem , e repartem as aguas do Território N. ? 
Onde comecão e acabão estes Montes e Rios? Por que outros Estados passuo? 
Quaes são os Portos e Cidades prineipaes de N. alem da sua Capital? 
Quaes são os Estados, qua existem lia Zona Tórrida? . . em cada uma das Temperadas ? . . das Glaciaes ? . , Qual 

o seu Dia maior e menor? 
Quaes são os differentes Governos , Religiões, Línguas dos Estados da Europa? . da Asia? etc. 
Quaes são as IVaçiíes da Europa , que tem possessões nas outras partes do Mundo ? 
Não fallando em Feitorias e outros Estabelecimentos menos estáveis , quaes são as Possessões Ultramarinas de N.? 
Que Mares devem navegar-se para se communicar a Metrópole com estas Possessões ? 
Como devem ser as Estacões da Nação N. do Hemispherio Austral a respeito das de Portugal ? 
Quaes são as A'acues, que nos íicão ao N. ? . . ao S. ? . . a N. E. ? . . a S. E. ? etc. etc. 
Em que razão está a NacTío N. com a Nação N. quanto a territorio? . . quanto a povoacio? etc. etc. etc. 
Como se deverá descrever o Governo, a Agricultura, o Commereio, a Instruccao , etc. etc. da Nação , Província, 

Cidade , etc. N. ? 

Alem destas perguntas , a que os Estudantes saberão responder pelas doutrinas até aqui expostas , se poderão accrescen-
tar outras muitas segundo a extensão, que se tiver dado á explanação das Taboas precedentes com o auxilio das laboas 
Chorographicas e dos outros exercícios de viva voz e por escripto , que na pagina seguinte vão indicados. 
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OUTRAS ADVERTEN CIAS 

SOBRE O ESTIDO DAS PRECEDENTES DOUTRINAS. 

Às Taboas da G E O G R A P H I A P O L I T I C A ACTUAL serão muito mais facii e proveito-
samente estudadas, se forem consideradas como uma só Taboa; e se no seu estudo se 
guardar fielmente a ordem , que a pag. 3o deixamos recommendada: isto é , se primeiro 
se estudarem os Nomes e Posições Geographicas de todos os Estados das 5 partes da 
Terra ; e depois, por sua ordem , a sua Povoação , Capital, Governo , etc. Guarde-sc 
porém para o fim de tudo a columna da Divisão geral do Territorio ; porque no estudo 
desta se poderá já tomar cm consideração a escassez do tempo, se a houver; e assim 
tractar mais de corrida as divisões dospaizes de menos interesse, para insistir princi-
palmente em fazer conhecer aquelles tractos, ou regiões, que tem sido theatro dos 
acontecimentos mais memoráveis da Historia, assim Antiga, como Moderna. E entre 
estes justo é que sobresáião aquelles, que tem sido theatro de actos lieroicos de Reli-
gião, valor e fidelidade dos Portuguezcs; devendo delles dar o Professor de tal modo 
noticia , que dos mancebos se facão appetecidas as leituras de Barros , Couto, Freire, 
Lucena, Camões e d'oútros similhantemente idoneos para os formar Portuguezes ge-
nuínos na linguagem e no character. 

Será tanibcm durante o estudo destas Taboas occasião mui opportuna de fazer 
advertir aos mancebos na variedade, que se encontra na prosodia e orthographia dos 
nomes proprios da Geographia; a qual muito pôde embaraçal-os e desgostal-os na leitura 
das Historias e dos Geographos, se lhes não for judiciosamente advertida : e outrosim 
de lhes fazer sentir o quanto importa aos progressos da Geographia colligir da leitura 
dos clássicos, e do uso vivo da Lingua observações discretas sobre a correspondência 
das dcsinencias Portuguezas ás das linguas originaes, em que primeiro se proferirão 
aquelles nomes. 

Depois de dadas pela primeira vez de lição as mencionadas Taboas com tudo o 
mais , que se contém nas 20 paginas , que no principio da Obra forão indicadas, deverá 
começar , apar de suas frequentes repetições , o estudo regular da I N T K O D U C C X O e das 
ILLUSTRACOES das Taboas da G E O G R A P H I A T H E O R I C O - P H Y S I C A e T I I E O R I C O - P O L I T I C A . E 
claro que o metliodo e natureza das doutrinas, que se traetão na I N T R O D U C Ç X O , re-
quer que o seu estudo não seja interrompido para ser proveitoso; não acontece po-
rem outro tanto no estudo das iLLCSTRAnóes , em que tudo é descriptivo, e despido 
do arranjo scientifico: e porisso será este o mais proprio lugar de attender assim ao 
tempo, que ha, como á maior facilidade dos Estudantes, para alterar a o rdem, com 
que vao expostas; fazendo v. g. estudar primeiro as noções mais ou menos exactas, 
que se dão dos objectos Phjsicos c Políticos, e guardando para depois de tudo o rnc-

jhodo de os descrever; no qual se poderá então levar o estudo até onde o tempo der lu-
gar, e a importancia dos artigos o demandar. Exemplos bem escolhidos serão a vida 
destas ILLUSTIÍAÇOES ; tirem-se pois estes, quanto ser possa, da Geographia e Estatística 
de Portugal; e quando se tirem doutros Estados , note-se, segundo a matéria , o que 
lhes corresponde em Portugal. 
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E porque da boa escolha dos assumptos para os exercidos por escfipto depende 

muito o proveito e adiantamento dos Estudantes, apontamos os seguintes , que por 

serem proprios para orientar os mancebos com os principaes pontos do Globo , são de 

manifesta utilidade, 

r da Ilha do Ferro ? . . . . ou o° 

) — Smyrna ? ou 4 
Meridiano\ 

J .— Lambaya r ou 90 

—Lugar ,em que estamos? ou x" 
Equador? . dos Tropicos P . dos Circulos Polares P 

>de Longitude? 

Quaes são os objectos 
Phjsicos e Políticos, 
que são cortados, ou 
ficão proxitnos do . . I Parallelo de 10"? . . de ao" ? . de 3o°? . . ( B o r e a l ? 

Quaes são os objectos 
Physicos e Políticos, 
que ficão, pouco mais 
ou menos, ao 

de 4o° 

'Norte ? 

Nordeste?^ 

Este ? 
Sudeste ? 
e t e , e t c . 

etc , etc. de Latitude | Austral ? 

'do Lugar, em que estamos? 

- Paris ? 

- Roma ? 

- Rio de Janeiro ? 

Ça Madrid ? 
Que distancia vai a voo d'ave (em arco de circulo máximo) emV—Londres? 

Léguas Portuguezas, Francezas, etc., e em Milhas G e o g r a p h i c a s — Petersburgo ? 

Inglezas, etc. , etc. , do Lugar , em que estamos / _ p ekin ? 
etc., etc. 

Nestes últimos exercidos deveráõ apparecer os processos Aridimeticos por extenso. 

N. B. Se fosse mais largo o tempo , que se pôde deputar para estas Lições, de-
veria o texto da P A U T E C I I O R O G R A P H I C A seguir-se iminediatamente ao que aqui finda; 
mas, porque acontece pelo contrario , interrompemos aqui a ordem do Plano, pro-
posto a pag. 49, para levarmos seguido e ligado o texto das Lições. 

FIM DA SECÇÃO I. DA PARTE II. 



P A R T E II. S E C Ç Ã O II. 

GEOGRAPHIA PRACTICA ANTERIOR, 

ou HISTÓRICA. 

I N T R O D U C Ç A O . 

S E a T E R R A , que atéqui havemos descripto no estado, em que se acha em nossos ímportanciaeneees-
. , , sidade da Chio-

dias, nao estivesse sujeita a tantas e lao irregulares mudanças em seus aspectos phy- noiogia. 
sicos e politicos, nada teriamos agora que accrescentar ao que deixamos exposto se 

não as illustracoes e ampliações daquellas matérias, que a brevidade nos obrigou a 
deixar apenas indicadas. Não acontece porém assim ; porque, se por um lado as tem-
pestades, os terremotos, os -vulcões, as inundações, e até a mudança insensível dos 

alveos dos rios, tem abatido montes, enchido valles, aberto cavernas, formado lagos, 
creado e submergido ilhas , sepultado cidades , inutilizado campinas, e produzido 

outras muitas alterações nos objectos da G E O G R A P H I A P H Y S I C A ; pelo outro a necessidade, 
a curiosidade, e sobre tudo a inquieta e insaciavel ambição dos homens , ora cultivando 
e povoando, ora conquistando e destruindo , tem obrigado a face politica da T E R R A 

a nos offerecer muitos e mui variados quadros na serie dos tempos , que nos tem pre-

cedido. Sendo pois de mui grande momento , que nós saibamos lêr no passado o fu-
turo, o qual tanto nos importa saber prever e prevenir, é também d'igual momento, 

que não só vejamos e conheçamos aquelles differentes quadros , mas que os vejamos 

na ordem, em que se succedèrão; porque só então os estudaremos com perfeição 9 

proveito, quando soubermos notar sua connexão, e as causas da sua existencia. E 

por quanto a sciencia, que nos pôde levar ao conhecimento desta ordem dos diffe-

rentes quadros Geographieos, que characterizão as principaes Epochas da H I S T O R I A , é 

a GI IROTÍOLOGIA , delia convém que agora tractemos corno de um indispensável preliminar 

d a G E O G R A P I I I A A N T E R I O R O U H I S T Ó R I C A . 

LIÇÕES ELEMENTARES DE CHRONOLOGIA. 

4a. (a) CHRONOLOGIA é a scieneia , que ensina a medir o tempo (b) , e a collo- Chronologia emge-
_ ral. 

(a) Como para estabelecermos os fundamentos da Chronologia , temos de tornar a considerar 
O movimento diurno e annual do SOL, é claro , que estas doutrinas sito r igorosamente uma conti-
nuação da primeira Introducção ; continuamos po r tanto a sua numeração para maior facilidade 
das remissões. Veja-se a pag. 18 N. D. 

(b) Tempo é a impressão que deixa na memoria uma serie de successos, cuja existência 

s a b e m o s , que k i ra suceessiva. Nenhuma medida p o d e haver mais própr ia para o tempo do 
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car os acontecimentos no lugar , que lhes compete na serie dos tempos. Divide-se em 
M A T H E M A T I C A o u ASXROXOHICA , C I V I L e H I S T Ó R I C A . 

I . 

Chronologia Mathematica, ou Astronomical. 

C l i r o n o l o g i a M a t h e - 4 3 . C H R O N O L O G I A M A T I I E M A T I C A , o u ASTRONOMICA é a s c i e n c i a , q u e e n s i n a a c o -
matica. , . 1 

nnecer as medulas do tempo, que nos oíferece a Natureza , e a avaliar sua grandeza 

relativa. 

Medidasnaturaesdo 44- As medidas mais patentes, constantes c regulares, que a Natureza offerece, 
ie'1II>0' e tem sempre offerecido aos homens para medirem o tempo, são as seguintes: 

A primeira é o tempo, que o SOL gasta entre duas passagens consecutivas por uma 
das semi-circumferencias (superior ou inferior) de um mesmo Meridiano (c). Este tempo 

Dia artificial. chama-se D I A , D I A A R T I F I C I A L , N Y C T E M E R O N ; e consta do tempo , que o Sol gasta gy-

Dia natural. rando sobre o Horizonte, chamado Dia natural; e do tempo, que o mesmo gasta gy-

rando debaixo do Horizonte, o qual se chama Noite, e traz comsigo a idêa de escu-
ridade (d). 

A segunda é o tempo, que o SOL gasta em descrever a Ecliptica (17, 18.); o qual 

Anno Tropico, expresso em dias vai 365 (365 (15h49')> e se chama A N N O T R O P I C O (e). 

que é o movimento; p o r q u e , sendo impossível que um corpo esteja ao mesmo tempo em muitos 

lugares , é evidente , que para passar de um para outro , deve necessariamente passar po r todos 

os intermédios. Suppondo pois que em cada ponto da L i n h a , que descreve , é sempre impel-

}ido pela mesma f o r ç a , seu movimento será un i fo rme ; e por consequência serão as parte» 

desta Linha as mais adequadas medidas para se avaliar o tempo empregado em descrevèl-a. LA 

F L A C E . 

(c) Como o movimento annual do S o l t e m lugar apar do seu movimento diurno (18. ) , é claro 

q u e , se uma Estrella passar ao mesmo tempo que o Sol pelo Meridiano no principio do dia, 

deverá no fim deste passar primeiro a Estrella que o Sol pelo mesmo Meridiano, por dever estar 

já este mais um pouco para o oriente. Chama-se Dia Sideral o t empo , que se dá entre as duas 

passagens consecutivas de uma Estrella pelo mesmo Meridiano; e é menor que o Dia Artificial 

3' 52". No systema Copernicano Dia Sideral c o tempo , que a Te r ra gasta em fazer uma rotação 

inteira ; e Dia Artificial é o tempo da dita rotação accrescentado do mais que e necessário para 

que a T e r r a to rne a alcançar a mesma posição a respeito do So l , a qual perdera pelo seu mo-

vimento de Translação ( 3 6 , 37.). Advirta-se que as denominações de Dia Natural e Arti-

ficial são dadas por alguns Auctores cm sentido contrario do que aqui lhes damos. 

( d ) Attenda-se a como se deva entender esta doutr ina a respeito dos lugares , que estão a mais 

de 66j° de Lat i tude ( a 3 , a40-

(E) Este tempo mede-se desde que o SOL esteve no ponto da intersecção da Ecliptica com o 

Equador no começo v. g. da Primavera , até voltar ao mesmo ponto ; m a s , como durante este 

tempo a Esphera Celeste , por um movimento propr io , chamado do Primeiro Mobil, se tem 

volvido um pouco d'occidcnte para oriente sobre o eixo da Ecliptica, esta nova intersecção , ou 

Equinoccio , precede um pouco á estada do SOL na mesma pos ição , em que estivera no Equt-

noccio do pr inc ip io , a respeito das Fixas ; e produz a Precessão dos Equinoccios, isto é, faz 

com que os pontos Equinocciacs se vão mudando todos os annos um pouco para o oecidente [17. 

(.*)]. O tempo que o Sot. gasta em tomar a mesma posição a respeito das Fixas , chama-se Anna 

Sideral, e cxccdc o Tropico em 20' 22" pouco mais ou menos. 
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A terceira é o tempo, que a LUA { / ) gasta em descrever a sua orbita em torno da Mez Lunar, 
Terra, contado desde um ponto do Zodiaco até á sua tornada ao mesmo ponto. Este 
tempo expresso em dias vai 27a \ (27 a 43' 4 f") 5 e se cliama M E Z L U N A R P E R I O D I C O : mas Periodico. 

como o principio e fim desta orbita não é tão fácil de notar, como é o do gvro , que a Synodico, 
LUA faz desde uma conjuncção (g) até outra conjancção com o SOE, prefere-se o tempo, 
que este dura, ao daquella para servir de medida ao tampo. Cliama-se M E Z LUNAS, 

SYINODICO, e anda por 291a (29a i a h 44' 3 ') (A). 

No systema Copernicano Anno Tropico é o tempo , que a Terra gasta em descrever a sua. » 

orbita em torno do SOL , desde de um ponto Equinoccial até tornar ao mesmo ponto. Anna 

Sideral c o mesmo Anno Tropico augmentado do tempo (20 ' 22" ) necessário para que a 

Te r ra torne a alcançar a mesma posição do principio a respeito do SOL e das Fixas. 

O Armo Tropico chama-se assim , po rque , findo elle , revertem as Estações na mesma ordem 

do anno antecedente. 

S J ) A LUA C um Satellite da Terra , que a acompanha no seu movimento de Translação, 

descrevendo pelos mezes adiante em torno delia d'occidenle para oriente uma orbita clliptica, a 

qual Lein sensível se faz pelo afastamento de (ora mais , ora menos) , que a LUA soffre no íhn 

de 2.'(i> para oriente da Estrella, que no principio das mesmas tiver estado com ella no mesmo 

Meridiano. Também lem uin movimento de rotação muito mais vagaroso que o da Te r ra . 

(g) Diz-se que a LUA está em conjuncçãocom o SOL, quando se acha entre o SOL e a T e r r a ; F i g . l3«* 

diz-se que está cm opposição corn o SOL, quando a Ter ra está ent re o SOL e a LUA; diz-se 

f inalmente, que está em quadratura, quando está a meio espaço da conjuncção e opposição. 

Destas quatro posições da LUA a respeito da Ter ra e do SOL resultão para o observador terrestre 

as quatro Phases da LUA ; isto è , os quatro differentes aspectos , que a LUA (por ser um corpo 

opúco , e que só reflecte para nós a luz , que do SOL recebe) nos offerece , quando dizemos 

que é Lua Nova, Quarto Crescente, Lua C/ica e Quarto Minguante. 

E evidente q u e , se o plano da orbita da LUA fosse ou estivesse no plano da Ecliptica, haveria F i g . l4** 

sempre um eclipse do SOL cm todas as conjuncçZcs, ou novilunios; e outro da LUA em todas as 

opposiçZes, ou plenilúnios. Não acontece porém assim; porque a orbita corta o dito plano por 

um angulo , que anda por 5 o ; donde resulta, que taes phenomenos só podem ter lugar , quando 

as conjuncçZcs e opposiçZes se fazem , ou na dita intersecção da orbita com o di ío plano , ou 

<m pontos tão proximos de l ia , que possão ser mais , ou menos alcançados pela sembra pyra-

midal projectada pelo corpo interposto (a T E U R A nas conjuncçZcs, e a L U A nas opposiçZes') á lua 

do SOL. No primeiro caso acontecem os eclipses totaes, em que o corpo assombrado (o SOL, ou 

a LUA) desapparecem de todo ; c os annularcs, em que o SOL se representa como um annc l : no 

segundo acontecem os eclipses parciaes , em que só uma par te do limbo do corpo assombrado se 

escurece. Tor aqui se verá agora a razão , porque se chama Ecliptica a orbita annual do SOL. 

F. porque estes phenomenos dos Eclipses do SOL e da LUA estão de tal maneira sujeitos ao 

rigor do calculo, que podemos s a b e r , não só os que está para h a v e r , mas também todos os 

que tem havido , c o como se tem representado aos habitadores dos differentes lugares da 

T e r r a , por aqui se verá o quanto a Astronomia c de subido préstimo para se determinarem aa 

Jatas de todos aquelles successos , que tiverão lugar por occasião d'a!gum Eclipse. 

(/1) Excede pois o Mez Synodico ao Periodico em um pouco mais de 21 (2'1 5h o' 5 i " , etc.) ; 

porque tanto é o tempo necessário para que a LUA torne a ganhar a mesma posição a respeito do 

SOL , por ter este , durante o Mez Periodico, caminhado na Ecliptica d'oriente para occidente 

am espaço correspondente ao tempo decorrido. 

Importa também muito adver t i r , que os valores dados a estas medidas do tempo, que 110» 

offerece a Natureza , são os valores médios ; isto é , são aquelles , em que as differenças a respei-

ta do» verdadeiros são as wais pequenas ? quer para mais ? quer para rocios : porque v» Diasi 

í 8 
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Insuficiência desta» 4.0. T a e s s ã o as p r i n c i p a e s medidas, q u e a N a t u r e z a aN . los o f f e r e c e p a r a a mg' 

BSOVCÍYÚ! ° dição do Tempo. R e f l e c t i n d o p o r é m a g o r a s o b r e o c o n h e c i m e n t o , q u e d e l i a s a c a b a m o s 

d e e x p o r , t e m o s d e n o t a r : i . ° q u e a N a t u r e z a n ã o d e t e r m i n a o s comccos d e n e n h u m a 

d e l i a s : e cstíi i n t e i r a m e n t e ao a r b í t r i o d o s h o m e n s o começar, v. g. o Anno , em q u a l -

q u e r d o s p o n t o s ou Equinocciaes , ou Solsticiaes, ou em q u a l q u e r o u t r o da Ecliptica; e 

s i m i l h a n t e m e n t e a r e s p e i t o do Via e do Mez Lunar: 2 . 0 q u e , se q u i z e r m o s e x p r i m i r 

q u a n t i d a d e s de t e m p o menores q u e o Dia, ou medias e n t r e o Dia e o Mez, e e n t r e o 

Mez e o Anno , es ta i g u a l m e n t e ao nos so a r b i t r i o a e s c o l h a das unidades de especie 

menor ou maior, cm que se hajão de dividir e subdividir aquellas medidas ; sendo-nos 

i n t e i r a m e n t e l i v re o dividir, v . g . o Dia em ou em 12 , ou em q u a l q u e r o u t r o n u m e r o 

de p a r t e s i g u a e s , q u e b e m n o s a g r a d a r : e o m e s m o t e m l u g a r a r e s p e i t o do Anno e do 

Mez: 3." q u e , n ã o s e n d o es tas medidas p a r t e s a l í q u o t a s u m a s d a s o u t r a s , i s to é , n ã o 

h a v e n d o u m n u m e r o e x a c t o d e Dias, q u e , s e n d o c o m m o d o p a r a o s usos v u l g a r e s , c o n -

tenha um numero exacto de Mezes, ou de Arinos, de mane i r a , que o tempo computa-

do p e l a medidz , q u e é d a d a p e l o s Phenomenos, v. g. do SOL , e x p r i m a constantemente, 

E do mesmo modo os phenomenos da LUA, segundo nuiilo convém nos usos civis, é evi-

d e n t e a n e c e s s i d a d e d e u m artificio, q u e f aça d e s a p p a r e c e r t o d o s es tes i n c o n v e n i e n t e s . 

Necessidade da Cliro- Por estas considerações claramente se vê , que o Dia , Anno e Mez , taes quaes 

Bologia Civil. a Natureza nol-os offerece, estão mui longe de nos poderem servir nos usos civis, ein 

quanto uma convenção judiciosa, e a todos notoria não determinar i.° quaes hajão 

de ser os pontos, em que os Dias, Annos e Mezes devão ter os seus começos, visto 

que a Natureza os deixa a nosso arbitrio; 2.0 quaes hajão de ser as divisões e sub-
divisões destas mesmas medidas, para que possamos exprimir com clareza quaesquer 

tempos, quer menores que a mais pequena, quer médios entre cada uma delias; 3.° qual 

liaja de ser o artificio, que devemos empregar, para que possamos contar o tempo por estas 

medidas, usando sempre de números inteiros; mas com tal arte, que, não obstante o ellas 

senão conterem umas nas outras numero exacto de vezes, todavia nunca deixem de 

referir com sufíiciente exactidão os phenomenos das revoluções Celestes do SOL e da 

L U A (44-). Este é o objecto da C H R O N O L O G I A C I V I L , de que passamos a tractar (/) , 

II . 

Clironologia Civil. 

Chrr.nolopia Civil. C H R O N O T O G I A C I V I L c a s c i e n c i a , q u e , d e t e r m i n a n d o os começos , divisões e 

'Annos e Mezes Astronomicos c verdadeiros não são sempre iguaes enfre si. A pequena differenca, 

que ha nestes valores dados p o r differentes Asironomos, não pode ter influencia nas dou t r i na s , 

que t ractamos de expor . 

(« ) Taes são os impor tantes objectos da CHEONOLOCIA C I V I L ; p o r q u e , devendo ella m i -

nis t rar uma linguagem fác i l , exacta e pe rmanen te para eada um pode r enunciar de um modo 

intelligivel e claro a ordem e duração de quaesquer acontecimentos p a s s a d o s , ou f u t u r o s ; 

e , sendo de muito grande interesse para a Agricul tura , Navegação , c tc . , etc. , o conhecimento 

nnt ic ipado da tornaria das Estações e Pkases da LUA ; se a linguagem Chronologica não for t a l , 

que cor responda sempre a estes p h e n o m e n o s , .certo que não sa t i s fará , como se dese j a , ao seu 

•verdadeiro fim. A Chronologia dos Árabes tem este inconveniente , como adiante veiemos. 
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subdivisões das medidas naturaes do tempo, ensina a empregal-as com tal arte na com-
putação dos tempos, que , exprimindo-as sempre por números inteiros, nunca deixa de 
conservar a harmonia, que convcm haver entre a Linguagem Chronologica Vulgar e 
os phenomenos, que resultáo dus movimentos do S O L e da L U A . A nossa CI IONOLOGXA C I -

VIL tracta as medidas naturaes do tempo do modo, que passamos a expor. 

4S. D I A C I V I L é o Dia Artificial (Njctcmeron) (440» começado a contar da pas- Dia Civil, 
sagem do SOL pelo Meridiano inferior, que é o instante da meia noite, até á sua tornada 
ao mesmo ponto. Divide-se em duas vezes doze partes iguaes, chamadas Horas; co-
mecadas a contar das duas passagens do centro do SOL pelo Meridiano inferior e supe-
rior , que são os instantes da Meianoite e do Meicdia. Cada uma destas se divide ein 
60 partes iguaes chamadas Minutos; cada um destes em outras 60, chamadas Segun-
dos; cada um destes eni outras 60 , chamadas Terceiros, ou Terços, etc. E assim ternos 
x J = 2 X i2h = 24i> —1.440' — 8 6 . 4 0 0 ' = 5 : i 8 4 . o o o " ' , etc. 

4Q. A N N O C I V I L é o Anno Tropico (44') •> começado a contar pelo Solsticio do Anno Civil. 
Inverno ( X ) ; e consta de 3 G 5 D exactos. Contém por consequência um erro por defeito 
de 5h49' = 6 h —11' (440* Como porém este defeito 110 íhn de 4a<1 equival quasi a i* 
(a3h 16 )•; e como o erro de id já merece attenção , mormente se o deixarmos multi-
plicar por muitas vezes 4a" , faz-se o anno quarto de 366d exactos, chamado Bissexto, 
e deste modo fica emendado o defeito das 5h 4y' X 4an = 2 3 h 16' ( / ) : commettendo 
porém um novo erro por excesso de n ' X 4°° — 44 no espaço de 4"°. E por quanto este 
novo erro por excesso de 44' em 4an> ou de n' em cada anno, equival a id no fim de 
i3oiian , seria muito conveniente que o ultimo anno deste período deixasse de ser Bis-
sexto; mas como este excesso no fim de Jkji—™ equival a 3a , e a differenca de , 
que vai de ?>gi~'n para 4°°*n i se pode desprezar sem inconveniente , deixão-se de 
fazer Bissextos 3 annos Centesimos consecutivos do período de 4°°!"1 i e deste modo 
fica de tal maneira ajustado o Anno Civil com o Anno Tropico, isto é, ficão de tal modo 
correspondendo as posições do SOL na Ecliptica, e osphenomenos das Estações, a certos e 
determinados dias do Anno Civil, que nunca podem chegar a discordar id senão depois 
de passado grande numero de séculos (m). 

( / ) Diz-se pelo Solsticio do Inverno , e não se diz no Solsticio; porque o i .° de Janeiro, cm 
que comêramos o anno, cáe sempre um pouco depois que o SOL reverte do Tropico de Capri-

córnio para o Equador [17. , 2!?. (</)]. 

(O Esta emenda da intercalação dos Bissextos de /f em 4 annos deve-se a Julio Cesar, que 
a decretou no anno 4(1 antes- da Era Vulgar; cl:amada por isso Correcção Juliana, e os annos, 

assim computados annos Julianos. É averiguado entre os Chronologos que o i .° anno da Era 

Iulgar foi o i.° depois d u m Bissexto; l ogo , para sabermos se qualquer anno da Era Vul-

gar é Bissexto, nao lia mais que dividir o numero dos annos por l\: o quociente mostrará o 
numero de Bissextos , que tem bavido desde o principio da Era até aquelle tempo; o resto d i rá 
que anno é depois do Bissexto-, e se for zero , mostrará que é Bissexto. Desta regra se exce-
ptuão os annos de 1700, 1800, igoo , 2100, etc. , pelo que adiante se explicará. 

("') A emenda deste novo e r r o , que não fora adver t ido por Sosigenes, ou por quem quer 
que foi o Auctor da Correcção Juliana, foi o primeiro e o mais principal objecto da Correcção. 

Gregoriana. Achando-se decretado no Concilio de A'icea, celebrado no anno de 325 , que a 
P A S C I I O A C U M S T A A fosse celebrada no Domingo immcdialo ao Quutorzeno da L L A de Marco, 
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M E T O I CÍTÍS. 5o. Divide-se o Anno Civil em 1 2 Mezes, os quaes , em razão de seus números 
de dias, não podem corresponder senão imperfeitamente ao tempo, que o SOL gasta 
em cada um dos signos do Zodiaco («). Os seus nomes e numero de dias é como se 
segue : Janeiro 3 i d , Fevereiro 28'1, Março 3 i d , Abril 3oJ , Maio 3id , Junho 3od. 
Julho 3i J , Agosto 3id , Setembro 3od , Outubro 3id , Novembro 3od , Dezembro 3 i J . 
Todos estes números sommados dão os 365d , que fazem o Anno Juliano Com/num. 

Nos annos Bissextos accrcscenta-se iJ a Fevereiro, fazendo-o de 29a , e fica o anno 

sendo de 366d (Í9-)-

Mei Lunar Civil. 5 1 . M E Z L U X A R C I V I L é o Mez Lunar Sjnodico (44-) •> começado a contar desde 
O ponto de uma até outra conjuncçáo da LUA com O SOL; e consta alternadamente 
de 2 9

 a , chamado Cavo (com o defeito de I 2 H 44'3" 1 0 " ' ) , e de 3od , chamado Pleno. 

Este com o seu erro por excesso de I2H emenda exactamente, quanto ás horas, o erro por 

defeito do mez Cavo; deixa porém ficar sem remedio o erro por defeito de 44 '3" 10'" 
de cada um. E porque este defeito, sendo desprezado, chega a valer id (2411 i3 ' 44" 
3"') no fim de 33 Lunações, contão-se então 3 mezes plenos consecutivos; os quaes, 
mettendo id de mais no computo, deixão aquelle erro, isto é, aquella discordância 
dos Mezes Civil e Astronomico, suficientemente remediada; e os ditos Mezes Civil e 
Astronomico em sufíiciente harmonia e correspondência, que é o principal objecto da 
Chronologia Civil. 

Auno Lunar Civil. 52 . De 12 Mezes Lunares Civis se fór ina o A s s o L U N A R C I V I L ; O q u a l cons ta 

de 454 d exac tos . E pois m e n o r q u e o verdadeiro (44-) p e r t o de ( 8 U 4 8 ' 3 8 " ) ; e t e m 

quasi n d ( i o d
 2 I h o ' 2 2 " ) d e m e n o s q u e o Anno Solar Civil. 

foi sempre de grande attenção para a I C R E J A C A T H O L I C A R O M A N A O conhecimento distincto da 
L U A de Marco. Corno porém a I G R E J A se governasse pelo Catendario Juliano , <[ue não omittia os 
3 Bissextos no período de 4oo a n , acontcceo que no anno de i582 , isto é , passados 1.257"> 
que são perto de 10 vezes aquelle período , em qu« se devera omittir um Bissexto, se achou r 

Equinoccio Vcrnal transferido de entre 20 e 21 de Março, onde estava no tempo do Concilio di-
Nicea, para entre 10 e 1 1 do mesmo Mez ; e p o r consequência a P A S C I I O A C H R I S T A A ce!ebrando-sr 
muitas vezes na LUA d 'Abr i l , contra o Decreto Niccno. Para remediar este transtorno decretou o 
P A P A G R E G O R I O X I I I : i .° que 110 auno de I 5 8 2 se omittissem iod no mez d 'Outubro , passando 
immediatamente de 4 , dia de S . F R A N C I S C O D ' A S S I S , a I 5 , dia de Santa T H E R E Z A D E J E S U S ; e deste 
modo se restituio o Equinoccio Vcrnal, e com elle todos os começos das Estações, aos dias 
dos mezes, em que estavão no tempo do Concilio de Nicea: 2.0 que 3'° Centesimos do periodo 
de 4oo"n deixassem de ser Bissextos, começando em 1700; e deste modo ficou evitado para o 
f u t u r o , que tal defeito tornasse a introduzir-se no Calendario. As Nações, que não adoptarão 
logo esta Correcção, como são ainda hoje os Russos, se diz que computão os annos pelo estilo 

velho; e differem actualmente nd para 12a do nosso computo; porque i83o — 325 = i.5o5*» 
= x c o m mais uma fracção. 

(';) Para que os Mezes Civis correspondessem á passagem do SOL pelos signos do Zodiaco 

ou antes, da Ecliptica [19. (.r)], era necessário i .° que o Anno começasse exactamente 110 Solsti-

cio Iliemal; 2.0 que constasse cada um delles de 3od io11 43' 11"; o que tudo seria impraticável 
nos usos civis pela difficuldade que haveria de marcar o principio c fim de cada Mez , por ser 
isto dependente d 'observações Astronómicas mui delicadas : além de que nenhuma ventagem 
offcreceria á perfeição da linguagem Chronologica, a qual alias do modo , que e s t á , tem * 
exactidão jufficiente para os usot da vida civil. 
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53. Da computação simultanea dos annos Solar e Lunar Civis, ordenada de modo Computo Luoi-So* 

que se veja sem erro attendivel a correspondência, que ha em cada anno , entre os 

phenomenos, que resultão do movimento do SOL, e os que resultão do movimento da 

LUA, de maneira que pelo conhecimento de uns saibamos as circumstancias dos outros, 
nasce o C O M P U T O L U N I - S O L A R , a que alguns chamão A N N O L U N I - S O L A R , que É o que 
se acha computado cm os nossos Calendarios (o). 

5 4 . Para que facilmente se comprehenda O artificio deste C O M P U T O , supponlia- Artificio deste Com« 
se que os Annos Solar e Lunar começarão ambos ao mesmo tempo no instante da meia- -Puto' 
noite do i.° dia de Janeiro do anno de i8a4- E claro que, em razão da differença de 
ud , que entre elles se dá, terá acabado o anno Lunar 11a antes do x.° de Janeiro de 
182:), i s toé , em 20 de Dezembro; e contará já 11a o segundo anno Lunar, quando 
o primeiro Solar contar o ultimo: é por censequeneia as Phases da LUA correspon-
derás com x id de differença para traz aos dias dos Mezes do anno Solar Civil de 1825. 

No anno de 1826* contará 22A ; no de 1827 , 33a : mas 33a == 3oa -f- 3a ; logo fazen-
do então de i3 tnnzes o anno Lunar de 1826, contará só 3a no i," de Janeiro o anno. 

Lunar de 1827. 
No de 1 8 2 8 contara 14a ; no de 1 8 2 9 * , 25a ; no de i83o , 36a : mas fazendo-se 

então o .mesmo que em 1827, contará só 6*a. 
No de i83i , 17A ; no de I832*, 28A ; no de i833 , 39a : mas tornando-se a fazer a 

mesmo que em 1827 e i83o, contará somente 9A. 

No de i834* , 20A j no de 1^35 , 3ia .: mas tornando-se a fazer o mesmo, contar» 
somente i a . 

No de iS35, 12 a ; no de 1S37*, 23 a ; no de i838 , 34 a ; i s t o é , 4a pela mesma 
operação. 

No de 1S39 , i!>a ; no de 1840*, 26A ; no de 1841, 37a , isto é , 7A . No de 1842*, 
no de 1843, 2Qa ; mas, porque 29a é também um JVIez Lunar menor que o 

verdadeiro apenas um pouco mais de 12h , deverá a seguinte Lunação começar no 
mesmo dia , em que começa o anno Solar Civil, posto que não á mesma hora (p); fa-
zendo pois então o Anno Lunar de i3 mezes, tornaráõ ambos a começar no mesmo 
dia em I843. 

Temos por consequência, que, suppondo terem começado ambos os ditos annos 
no mesmo dia , e no mesmo instante em 1824 , só poderáó tornar a começar no mesmo 
dia, posto que não no mesmo instante, em 1843, istoé, passados 19A" ; e que só então 

(o) Calendário é a exposição da computação do Anno distribuído em Metes, Semanas e 
Dias, com declaração das Festas, Vigílias , e outras obrigações Religiosas e civis , -que devem 
ter lugar na occasião de taes, ou taes phenomenos, que resultão dos movimentes <do SOL ou da 
LUA. 

(/->) Não começão á mesma hora; p o r q u e , valendo os annos Julianas, que nós contamos 
para o curso do Soi. (fazendo conta com os Bissextos) a 365a G1' cada um, valem os 1 <f* 
W ,8": mas 

, como as 235 Lunações dos 1 Lunares com os seus 7 Mezes Embolismaes, a* 

39 i-i 4/,' 3" Cada uma, valem somente 693^ i6b 3i* 45", temos que 110 fim deste espaço os 
Novdumos se anlicipSo quasi ; e por consequência anticipar-se-hâo ia 110 fim de 3l2Ían. 
UooUe se vt a uecessidade, que , de l«uer Uwbem ás F.pa<;t«s a sua correcção, 

J y 

1 
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tomarão as Phases da LUA a corresponder aos mesmos dias do Anno Solar Civil: i" que, 

para que isto assim haja de acontecer, tivemos de fazer durante este periodo y'" Lunares 

de i3 mezes, os quaes forão os annos 3." 6." 9.0 JI.° 14.° 17.0 19.0 do dito espaço ; 

intercalando um mez de 3oa aos 6 annos Lunares, correspondentes a 1826, 1829, I832, 

i834 , 1837 , 1840; e uni de 29"1 ao de 1842. 
CycloI.miar ou Au- A es te espaço de 19A" , q u e é necessár io d e c o r r e r p a r a q u e as Phases da LUA t o r -

reo Numero, 3 

n e m a s u e c e d e r nos mesmos dias dos Mezes d o Anno Solar Civil, c h a m a - s e C Y C L O 

L U N A R e Á U R E O N U M E R O . O n u m e r o d e l i a s , q u e o Anno Lunar já c o n t a , q u a n d o o 

Epacta. Solar começa durante aquelle periodo, chama-se E P A C T A . O Mez Lunar, que se ae-

crescenta ao Anno Lunar quando a E P A C T A é maior que 3od , ou é 2 9 A , chama-se 

M e z E m b o l i s m a l . E.WBOLISSIICO O U E M B O L I S J I A L . 

Uso do Áureo Nu- S 5 . Vò-so pois q u e , s a b i d o q u e se ja O a n n o d o Á U R E O N U M E R O d e q u a l q u e r Anna 

mudo de os Civil, s a b i d a é t a m b é m l o g o a sua E P A C T A ; e s ab ida esta , s ab ido t a m b é m fica I o g a 

ítcliur, sendo , em que dias dos Mezes do Anno Civil deverão acontecer naquel le anno as Phases 

da LUA. P o r q u e , j u n t a n d o do 1.° mez do a n n o á EPACTA o q u e l h e fa l ta p a r a 3o d , t e r e -

m o s a c h a d o o dia do i . ° Novilunio do Anno ; e depo i s de 7a em 7'1 , ou p o u c o ma i s , se-

r ã o os dias das o u t r a s Phases. E, c o n t i n u a n d o depo i s a c o n t a r a l t e r n a d a m e n t e os mezes 

cavo c p l e n o , a c h a r e m o s os d i a s dos Aovilunios de t o d o o a n n o ; c o m t a n t o p o r é m quo-

as E P A C T A S a n d e m correctas da p e q u e n a d i f f e r e n c a , q u e s o f f r e m n o fim d e cada Cyclo 

Lunar, e da que também nasce cia omissão dos Bissextos nos annos Centesimos (q). E 

(<•/) Duas são as causas, que produzem a necessidade de corrigir as Epactas. A r . a é a. 
differenca de quasi i j b , que se adiantão os Novilunios 110 fim de cada Cyclo Lunar[54 (/*)]; a 
a.a é a omissão dos 3 Bissextos em cada periodo de 4°0' ln (4<>)- Como pela i . 1 o Anno Lunar Ci-

vil se encurta a respeito do verdadeiro , é necessário augmentar a Epacta id no fim de 3i2^a* 
para que seja rcstituido á conformidade, que pretendemos que elle tenha com o verdadeiro; « 

a isto se chama E Q U A Ç A O L U X A R : e como pela 2 . A o Anno Solar Civil se diminue para não perder 
sua correspondência com o verdadeiro , é necessário que em todos os annos centesimos não 
Bissextos se diminua também id ã Epacta, para que elle possa conservar a correspondência 
estabelecida (54.) com o Anno Lunar Civil; e a isto se chama E Q U A Ç Ã O S O L A R . 

I 'osto isto facilmente se vê q u e , sendo os effeitos destas duas Equações , Lunar e 
Solar, oppostos entre s i , se devera mutuamente destruir , quando se encontrarem no mesmo 

anno-, e que por consequência em tal caso a Epacta devera permanecer a mesma sem alteração 
alguma : 1° q u e , consistindo os effeitos destas Equações no augmento ou diminuição de , não 
poderão já ser sufficicntes . para designaras Epactas de qualquer anno, os 19 números Epactaes, 

que acima achámos (54-); p o r q u e , se a Epacta for , v. g. 1 em lugar de zero 110 i.° anno do Áureo 

Numero, teremos no 2 . 0 , 12 ; no 3.° , 23 ; no 4-% 4 ; no 5." , i 5 . ; no G.°, 26 ; no 7 . 0 , 7; no 
8.° , 18; no 9.0, 29 ; no io .° , 10* ; n o u . ° , 21*; no 12. , 2*; 110 i3.° , 1V ; no 14.0 , 24*; no 
35.", 5*; no 1G.0, 1 C>*; no 17.0 , 27*; 110 18.0, 8*; 110 19.0, 19*; e 110 i .° do Cyclo seguinte 3o = o, 
ou (que é o signal, de que usão os Calendários) por ser um Mez Embolismal; c deste modo 
com os novos números , oue agora apparecêrão , e que aqui vão notados com asterisco, serão 
3o os números Epactaes; 19 dos quaes deveráõ corresponder a cada um dos annos do Cyclo 

Lunar em certos tempos , que serão marcados pelas Equações, Lunar e Solar. 

Para estas se effeituarem , assentárão os Auctores da Correcção Gregoriana, i .° que a 
Equação Solar se fizesse em todos os Annos Centesimos não Bissextos: •>.." que a Equação Lu-

nar se fizesse de 300a" cm Zoo"" ; 3.° que o e r ro , que nesta se eommettia de i2^ a n , se remediasse 
fazendo a 4.'1 Equação Lunar 5o"1 mais Varde; dc mane i r a , que devendo ter sida a i* em 
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por quanto se acha pelos Chronologos averigtfado , que o Primeiro Anno da Era Vulgar 

foi o 2." do Áureo Numero , é claro que poderemos facilmente saber os Novilunios de 

todos os annos delia (r). 

da Era Vulgar, a a." cm n 5 o , a 3 . 1 cm i 4 5 o ; a 4. a , em lugar de s e r e m 1750 , fosse em 

1800: no qual a n n o , p o r ser Centésimo não Bissexto , se encon t ra rão as Equações Solar e 

Luneir, c ficarão as Epactas como estavão. 

Isto será bastante para se pe rcebe r o fio do Calculo na Correcção das Epactas , e se p o d e r 

en t ra r na intelligencia dos Auctores , que traetão p o r extenso a Dout r ina do Calendario Grego-

riano , do qual usamos. Nelles se achará uma Taboa de 3o Cyrlos de Epactas , designados p o r 3o 

Letras do Alpliabeto ; as quaes pela ordem re t rograda mos t rão pe rpe tuamen te os números 

Epactaes , que devem most rar as Luas Ecclesiasticas de cada um dos annos do Áureo Numero 

em certos espaços de tempo. O Cyclo, que actualmente gove rna , é o designado peia Letra C. C o -

meçou em 1 7 0 0 , e cont inuará até 1899 ( p o r q u e ein i g o o começará a governar o Cyclo 15, que 

d u r a r á até 2 | g g ) ; e começou como se segue : 

A U R F . O N U M E R O . \ 1 0 . 1 1 * . 1 2 . I 3 . 1 4 * . I 5 . I F I . 1 7 * . r 8 . 1 9 * . 

EPACTA. I ix. xx. 1 . X I I . X X I I I . iv. xv. xxvi. V I I . xvnr: 
Á U R E O N U M E R O . I j . 2 . 3 * . 4 . 5 . G*. 7 . 8 . 9 * . 

E P A C T A . ( * X I . X X I I . I I I . X I V . X X V . VI . X V I I . XXV1IT . 

O Cyclo, que governou desde i 5 8 3 , 1." anno da Correcção, até 1700 foi D ; e começou 
t o m o se segue : 

Á U R E O N U M E R O . I 7 . 8 . 9 * . 1 0 . 1 1 * . 1 2 . i 3 . 1 4 * . i 5 . , 1 ( 1 . 1 7 * . 

E P A C T A . ) V I I . X V I I I . X X I X . X . X X I . I I . X I I I . X X I V . W . X V I . X X V I I . 

Á U R E O N U M E R O . I 1 8 . 1 9 * . r . 2 . 3 * . 4 - 5 . G*. 

E P A C T A . \ V I I I . X I X . I . X I I . X X I I I . IV . X V . X X V I . 

Antes da Correcção governou a seguinte Tabella : 

Á U R E O N U M E R O . 4 1 . 2 * . 3 . 4 . 5 * . G . 7 . 8*. g . 1 0 * . 

E P A C T A . ( X I . X X I I . I I I . X I V . X X V . VI . X V I I . X X V I I I . Í X . X X . 

A U R F . O N U M E R O . I 1 1 . 12. i3*. 14. iS . if>*. 17. 18. 
E P A C T A . \ I . X I I . X X I I I . IV . X V . X X V I . V I I . X V I I I . X X I X . 

IV. B. Os números do Auteo com asterisco denotão que nelles se CzcrSo as intercalações. 

(/•) Esta operação faz-se achando o Áureo Numero do Anno dado (o que se faz achando o 

resto do numero do anno dado augmentado dc uma u n i d a d e , e dividido p o r i g ; o qual resto , 

se for zero , será 19 o Áureo Numero) , e p r o c u r a n d o depois na Tabella do Cyclo , que go-

vernar , a Epacta cor respondente . Ex. Qual é a Epacta de i 8 3 o ? Resp . É VI ; p o r q u e i 8 3 o -+-1 

dividido por 19 deixa o resto 7 ; o qual é o seu Áureo Numero , e llie cor responde na Ta-

bella a Epacta V I . 

Ou t ro modo mais g e r a l , e independente de Tabella, para acliar a Epacta do Anno é o 

seguin te ; o qual se pract ica i ." mult ipl icando o Áureo Numero do Anno, de que «e t r a c t a r , 

p o r 11 (differenca dos Annos Solar e Lunar); 2.° dividindo este p r o d u c t o p o r 3o (para t irar 04 

MezesEmbolismaes). Fei to i s to , o resto mos t ra rá necessar iamente a Epacta Ao Anno. Advi r ta -se 

porém 1." q u e , se o p roduc to for menor q u e 3o , p o r si mesmo mos t r a rá a Epacta: 1° q u e , 

se o Anno for poster ior á Correcção Gregoriana, e for ent re I582 e iOgg , se deve ráõ tirar do 

resto ou producto os io'1 , que então se saltdrão ; ou nd se for ent re 1(199 e 1899 ; ou 12'' , se 

for entre 1899 e 2199 , e t c . : 3.° que ao mesmo resto ou producto se acerescentem 3o'1 para p o -

d e r ter lugar esta subtracção" no caso de serem menores que os 1o'1 ou n J ou 12a , e t c . , que sc 

devcin sublraliir . 
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Semcaas. 56. Da divisão do tempo em penodbs, ou partes iguaes de yd cada uma , cha-

madas S E M A N A S , comprehende o A N N O C I V I L 5A inteiras, com mais I D sendo commum, 
e com mais 2d sendo Bissexto. Estes , de que a SEMANA consta, nomêão-se por esta 

Dias da Semana. ordem : Domingo , Segunda Feira, Terça Feira, Quarta Feira , Quinta Feira, Sexta 
Feira , Sabbado; e co3tumão ser designados nos .Calendarios pelas 7 primeiras letras do 

Letras Dominicaes. Alphabeto Maj osculo A, B, C, D , E , F , G , chamadas DOMINICAES , porque a todas 
toca designar o Domingo (Dies Domini). 

Modo como as Le- Sj. E evidente «ue, se o numero dos dias do Anno fosse múltiplo de 7 (3fí4d), 
tras Dominicaes „ . 

designão os dias somente a uma daquellas Letras pertenceria designar o Domingo; os Annos começa-
da Semana. j-ião sempre pelo mesmo dia da Semana; e todos os dias da Semana cairião nos mesmos 

dias dos Mezes em todos os Arinos. E também , se aquelle numero fosse multipio de 7 
com mais id (364d -f- i d ) , acabaria sempre o Anno no mesmo dia da Semana , em que 
começara ; principiaria o seguinte no dia immediate; e cada uma das Letras teria de 
designar os Domingos pela ordem retrograda, sendo, como é , a letra A íenipre fixa 
no 1.° de Jfineiro. E assim no fim de 7a" teria .cada uma daquellas Letras designado o 
Domingo, e o Anno teria começado por todos e cada um dos dias da Semana em todos 
os períodos de 7 '" ; de maneira que, dado que fosse o anno do periodo, v. g. o 3.", 
saberíamos, que a L E T R A D O M I N I C A L fòra F , e que o anno começara em 2. Feira; 
pois que as Letras designão sempre os dias da Semana pela ordem directa. 

Toda esta ordem porém vem a transtornar-se de 4 e m 4a" pelo anno Bissexto, 
que é múltiplo de 7 com mais 2d (364d 4" 2<l) 5 porque, em razão deste dia de mais, 
finda o anno Bissexto, não no mesmo dia, em que começara, como acontece ao Com-
in um ; mas sim no seguinte immediato, em que alias deveria começar já o seguinte anno: 
o qual vem deste modo a começar id depois do em que devia ter começado ; isto é , o 
í>eu comeco salta em claro id da Se/nana. Pelo que, se não saltarmos também uma Letra 
Dominical, não poderáó mais estas Letras ter o uso de nos fazerem conhecer nem o 
dia da Semana, em que o Anno começara, nem a correspondência dos dias da Semana 
aos dias dos Mezes do Anno Civil. Salía-se por tanto esta,, letra no Bissexto ; o que se faz 
usando de duas no mesmo anno, a saber: empregando a que lhe compete como anno 
Commum até 24 de Fevereiro; e desde então até ao fim do Anno a que deveria perten-
cer ao seguinte anno, se não houvesse aquelle transtorno. E porque este salto se faz 
todos os 4 " , e tem de se verificar em todas as 7 LETRAS DOMINICAES , daqui vem que 
só no fim de 4 X 7'" —r 2S-1" tornão os dias dos Mezes. do Anno Civil a cair nos mesmos 
dias da Semana. A este espaço de 28a" chama-se C Y C L O SOLAR (Í) e P E R Í O D O D O M I N I C A L . 

JLTÍO do Cyclo Solar 5 8 . Vê-se pois que sabido que seja o anno do C Y C L O S O L A R de qualquer anno, 

míulcaes^MODO poderemos saber logo por meio d'uma simples Taboa qual foi a sua L E T R A D O M I N I -

de as achar. CAI.; e sabida esta, sabido é também o dia da Semana, em que o anno começou": e 
por consequência em que dias da Semana cairão todos os dias dos Mezesr daquelle anno. 
E por que também se acha averiguado pelos Chronologos , que o I.° anno da Era Vulr 

T-
(Í) Chama-.se Cyclo Solar, não porque diga respeito ao curso do SOL, mas sim ao dia da 

ijemana chamado por nós Domingo , e pelos Latinos Dies Solis; os quaes uouteaváp os dias da 

Se.nana co;u os nomes dos 7 priacipaes Planetas. 
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'•ar foi o 1 0 . 0 do C Y C L O S O L A R , uma bem simples operação nos põe apar de resolvermos 

todos estes problemas com muito grande facilidade (t). 

( í ) Para se acliar o Cyclo Solar de qualquer anno da Era Vulgar, isto é , que anno e do 

Cyclo Solar; como o i .° da Era Vulgar foi 10 , junte-se 9 ao anno d a d o , e divida-sc a somma 

p o r 28 : o resto mos t rará o Cyclo Solar do Anno-, e, se for zero, most rará ser 28 o Cyclo So- • 

lar do Anno. Ex. Qual é o Cjclo Solar de i83o ? Resp . 1 9 ; p o r q u e i 8 3 o + 9 , dividido p o r 

2 8 , deixa de resto 19. A razão- disto é fácil de comprehender . 

Sabido pois o Cyclo Solar do Anno, pela seguinte Tabella se saberão quaes forão as Do-

minicaes de todos os annos da Era Vulgar antes da Correcção Gregoriana, em os quaes as 

Series Dominicaes se repel ião regularmente de a8*n em s8 '" . 

C Y C L O S O L A R . ) 1 0 . n . 1 2 . i 3 . 1 4 . i 5 . 1 6 . 1 7 . 1 8 . 1 9 . a o . a r . 2 2 . 2 3 . 2 4 . 2 5 . 2 C . 

D O M I N I C A L . j B . A . O . F G . D . C . B . A G . F . E . D . C B . A . G . F . E D . C . 

C Y C L O S O L A R , L 2 7 . 28. 1. 2. 3. 4- 5. G. 7. 8. 9. 
D O M I N I C A L . \ B . A . G F . E . D . C . B A . G . F . E . D C . 

Para se acharem porém as Dominicaes dos annos poster iores á Correcção , deveremos con-

siderar 1.® que na omissão dos i o d em Outubro de I582 se sal tarão 10 Letras , passando-se de G 

p o r A, B , C, D , E, F , G, A, B , pa ra C; e seguindo-se B para i 5 8 3 em lugar de F : donde 

xesultou que a Tabella p recedente deveria s o f f r e r , se houvesse de cont inuar a s e r v i r , a al tera-

ção de ficar cor respondendo C ao numero 23 do Cyclo Solar, e não G como até então : 2.0 q u e , 

pe la omissão dos 3 Bissextos nos 3 annos Centesimos consecutivos do pe r íodo de 4 0 0 A " , de ixão 

de se dobra r nestes annos as Letras Dominicaes; e p o r consequência deve prec isar cada um 

dos séculos d 'uma Tabella própria , cuja construcção faci lmente se comprehende p o r isto mesmo , 

que acabamos de expôr . A que serve no presente século é a seguinte ; na qual o numero en t re 

parenthesis é só p rop r io para o anno de 1800 por ser não Bissexto da Correcção; e p o r isso 

único dos períodos de 4*°, uue deixa de ter duas Letras Dominicaes du ran te este século: 

C Y C L O S O L A R . 1 / 1 7 . \ 1 7 . 1 8 . i g . 2 0 . a i . a a . A 3 . 2 4 . A 5 . 2 6 . 2 7 . 2 8 . 1 . 2 . 3 . 

DOMINICAL. j U - ^ F E - D . C . B . A G . F . E . D . C B . A . G . F . E D . Ç . B , 

C Y C L O S O L A R . \ 4 - 5 - 6 - 7 - 8 . 9 . ' 1 0 . i r . i a . i 3 . 1 4 . i 5 . 1 6 . 

D O M I N I C A L . \ A . G F . E . D . C . B A : G . F . E . D C . B . A . G . 

Sem dependencia porém destas Tabellas se p ô d e também achar a Letra Dominical de 

qualquer anno da Era Vulgar, operando do modo s egu in t e : 1.° divida-se o seu n u m e r o 

p o r 4 ) para saber quantos Bissextos tem havido até áquelle a n n o , e também se elle é, ou*não , 

Bissexto ; 2.0 jun te -se ao quociente desta divisão o mesmo numero do anno , de que se tracta ; 

3." sç o anno for anter ior a I 5 8 2 , em que se fez a Correcção Gregoriana, j un tem-se mais 5 a 

esta soinma ; e se fo r poster ior , d iminuão-se ou 5 , se fo r entre i 5 8 a e 1G99 ; ou G , se fo r 

entre 1700 e 1799 ; ou 7 , se for entre 1800 e 1899 > e t c . , subindo sempre uma unidade em 

todos os Cyclos de Epactas, de que falíamos acima [55. (7)]; 4.° divida-se este numero assim 

p repa rado por 7. Fei to isto , o resto mos t ra rá a Letra Dominical 11a seguinte Tabella ; e se for. 

zero, sera Dominical a 7." Note-se porém q u e , se o anno for Bissexto, terá duas Letras Domini-

caes, a pr imeira das quaes será a indicada pelo resto , e governará desde 24 de Fevereiro até ao 

fiin do Anno , e a segunda será a que a precede immediatamente 11a ordem, directa dos números, 

e re t rograda Jlphabeto ; a qual governará desde o principio do Anno at6 24 de Fevereiro. 

TARELLA DOMINICAL. \ ^ '<• 5- 6- 7-
\G. F . E. D. C. B. A. 

E X E M P L O I . Qual é a Dominical de i 8 3 o ? . . Resp. i 8 3 o é o 2 . ° anno depois do 4 5 7 O Bissexto 

da Erá Vulgar; ora 45 7 4- i83o = 2.287 5 "ias 2.287 — 7 = 2.280 , o qual dividido por 7 dá 5 

no quociente: logo a Dominical de j 8 3 o é C; e p o r consequência começou o A/uio em G.* 

Feira. 

29 
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CTCIO da 5g. Além destes C Y C L O S , L U N A R e S O L A R , lia outro chamado da I N D I C C X O R O M A N A , 

01 ' o qual consta de 15*™ , e não diz relação alguma aossphenomenos celestes. Delle usarão 
os Romanos na cobrança d'alguns tributos; e ainda agora delle usão os S U M M O S l 'ox-
S I F I C E S nas datas de seus Diplomas. O I.°anno da Era Vulgar foi o 4 - ° deste C Y C L O ( « ) . 

Período Juliano. fio. Do producto destes 3 C Y C L O S , iy X X =79Ho a" , se fórma o P E R Í O D O J U -

L I A N O inventado por Scaligero, do qual usão muitos Chronologos na C H R O N O L O G I A 

DOS F A C T O S \ X ) . 

Medulas multíplice» fíi. Assim como para se exprimirem quantidades pequenas de tempo, se formão 
de ajuio». _ 1 1 . . . . 

unidades de varias especies menores, que o Dia; assim também para exprimir grandes 

quantidades de tempo, se inventarão unidades de varias especies maiores que o Anno. 

EXEMPLO I I . Qual É a Dominical de I 8 J 2 ? . . Resp. i 83a é o / (58 Bissexto da Era Vulgar 

pelo Computo Juliano : ora 458 + 183a = 2.290 ; mas 2 . 2 9 0 — . 7 = 2 . 2 8 3 , o qual dividido 

p o r 7 deixa de resto 1 : logo as suas Dominicaes são A t G ; e o Anno começará ao Domingo, 

p o r ser a sua Letra Dominical a Letra A , que é conslante no 1.° dia do Anno. 

Para se ver o artificio deste calculo , note-se que todo elle consiste em reduzir lodos os 

annos da Era Vulgar a Series Septenas das Letras Dominicaes, 1." j u n t a n d o o numero dos 

Bissextos para desfazer as Letras d o b r a d a s , que elles t em: 2.0 j un tando as que p recede rão a 

Era Vulgar; 3.° t i rando os 10'1 da Correcção, e os mais que se vão seguindo das Equações 

Epactaes; em cuja subtracção vão embebidas as 5 Letras, que devião ter designado os Do-

mingos antes do i . ° anno da Era Vulgar, que teve por Dominical B. 

Sendo pois assim possível c fácil o s abe r - se , em que dias da Semana começárão os annos, e 

p o r consequência os mezes de qua lquer anno, e a que dias da Semana cor responderão os dias 

dos Mezes , vê-se c laramente o grande u s o , que estas operações devem ter nos impertinente» 

e difficeis t rabalhos de aver iguar as datas. 

(u) Para sabermos qual seja seu n u m e r o em qualquer anno da Era Vulgar, jun tem-se 3 ao 

numero do a n n o , e divida-se a somma por i 5 . O resto mos t rará que anno é da Indicção ; e 

se for zero, será i 5 . Ex. Qual é a Indicção de i 8 3 o ? . . Resp. é 3 ; p o r q u e i 8 3 o 4- 3 = i 833 ; 

o qual dividido por i5 dá de resto 3. 

(xj Chama-se Período Juliano , p o r q u e se compõe de annos Julianos, isto é , começados em 

o i . ° de Janeiro , e regulados como acima fica dito (49-). A principal vantagem deste Período 

está i . ° em se ant ic ipar a todas as Eras sem excepção da da Creação do Mundo segundo o Tex to 

Hebreo ; 2.0 em que só passados 798o'1™ podem tornar a concorrer no mesmo anno os mesmos 

números dos Cyclos Solar e Lunar e da Indicção; 3.° na facilidade de conhecer pelos annos 

delle os números daquelles Cyclos, c rec iprocamente . E esta é a razão , p o r que muitos Chro-

nologos delle usão 11a Chronologia appl icada aos factos historicos. 

P a r a sabermos qual seja o Cyclo Lunar e Solar e a Indicção de qua lquer anno do Período 

Juliano, divida-se este p o r 1 9 , p o r i 5 , po r 2 8 ; o resto de cada divisão most ra o anno da 

Cyclo, que sérvio de d i v i s o r ; e se fo r zero, entenderemos que é o ult imo do Cyclo. Ex. Qual 

é o Cyclo Solar e Lunar c Indicção do 6543 do Período Juliano? . . Resp. 1 9 , 7 , 3. 

Para sabermos poréin a que anno do Período Juliano per tence a concurrencia de certos 

annos dados do Cyclo Solar e Lunar e da Indicção , empregaremos uma regra de falsa posição , 

pela qual acharemos que o resto da somma dos p roduc tos do Cyclo Solar dado mult ipl icado p o r 

4 . 8 4 5 , do Lunar p o r 4.200 e da Indicção p o r 6 . 9 1 6 , depois de dividida p o r 7 980 total do 

Período, i o Anno ped ido do Período Juliano. Ex. A que anno do Período Juliano per tence o 

Cyclo Solar 19 , Lunar 7 , e Indicção 3 ? .. Resp. É 6 .543 ; po rque 19 X 4845 + ;X 4AOO H-

3 X 6 9 1 9 = * 4 » . » O 3 ; o qual dividido p o r 7980 deixa de resto 6 . 5 4 3 . E po rque , segundo U S S E R , 

o i . ° a n n o da Era Vulgar foi o 4.714 do Período Juliano , se t i rarmos de 6.5.'|3 os 4• 71 > 5 <lu e 

ilic p r e c e d e r ã o , acharemos que aquelle anno pedido do Período Juliano ú o corrente de i83o . 
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Taes sáo entre nós T R I E N N I O e Q U A D R I E N N I O , muito usadas na duração de certos Cargos 
públicps; e a de S É C U L O , de que usamos na Historia (y). 

62. Fácil é de ver, que para se formar idèa clara do tempo , em que existio qual- Neccssidad» das 
quer acontecimento, é necessário , que o numero das medidas de tempo para isso a' 
empregadas se refira a um instante certo, que as determine, e do qual se comece a 

formar a serie directa ou retrogada, em que se possa ver a occasiáo e duração relativa 
dos acontccimcntos. E certo que de todos os instantes, que para tal intento se poderião 
escolher , nenhum seria mais proprio e natural, do que o começo do mesmo tempo , isto 
é, o instante do primeiro ponto da primeira orbita do SOL em torno da Terra no prin-
cipio do Mundo. E na verdade poderemos affirmar sem temeridade que nenhuma Nação 
ou Povo teria escolhido outro, se a noticia daquelle instante tivesse sido por todos 
sabida d'uma maneira adequada ao pretendido intento : mas porque assim lhes não acon-
teceo, adoptou cada uma o instante, que mais distiucto se lhe representou na sua Histo-
ria ( z). C.hama-se ERA O facto memorável, a que se refere o Computo dos annos. 

63. A nossa C H R O N O L O G I A C I V Í L refere o Computo dos yJtitios ao facto memorável do Era Christiía. 

NASCIMENTO DE J E S U S C I I R I S T O , chamado vulgarmente E R A C H R I S T Ã A («); numerando 

pela ordem directa os que se contão desde o Nascimento de J. C. para diante; e pela 
ordem retrograda os que se contão do Nascimento de J. C. para o principio do Mundo. 

64- Pelo que acabamos de expor se vê, que a nossa C H R O N O L O G I A C I V I L se acha de Necessidade d» 

tal modo aperfeiçoada e completa, que nada deixa que desejar sobre a exactidão e Hi^toricaf'* 
clareza , com que nos importa fixar as datas de quaesquer acontecimentos, e prescrever 
de antemão as occasióes dos que deverão ter lugar no futuro com certos respeitos ás 
revoluções Celestes. Tendo porém sido todo este arranjamento devido em grande parte 
a princípios convencionaes (45, 46-), que pozerão termo ao arbitrio, que a Natureza 
não excluio, é também de igual evidencia, que os Povos de differentes paizes, de dif-
ferentes tempos, e de differente instrucção (b), facilmente farião outros arranjamentos 
differentes do nosso; cujo artificio porém, e linguagem nos é indispensável saber e en-
tender, para que possamos trasladar para a nossa Linguagem Chronologica as datas , que 
acharmos enunciadas em linguagem estranha, e assim fazermos idêa clara da circumstan-
cia do tempo, em que succedêríio os factos, que nos refere a Historia. E este o obje-
c t o d a CI IRONOLOGIA H I S T Ó R I C A . 

O") Os Poetas ainda usão frequentemente de Lustro igual a 5"° , que foi medida multíplice 
de annos própria dos Romanos. 

( ; ) Daqui nascerão as differentes Eras , de que tem usado os differentes Povos , e de que 
adiante daremos noticia. 

(a) O Nascimento de JESUS CIIRISTO aconteceo , segundo USSER, a quem seguiremos, no 
anno It.oon da Creaçuo do Mundo , e 4"° antes da Era Vulgar; a qual por um erro do seu 
Auctor (Dionysia Exiguo no século 6.n) não ficou certa com o Nascimento de J. C. , como fo r a 
o seu verdadeiro intento. É pois realmente differente a Era Vulgar Ckristãa , ou do Nascimento 

de J. C . , da Era verdadeira, segundo USSER. Advirta-se porém que sobre este objecto ha muita» 
e mui variadas opiniões. 

(/;) Como o bom arranjamento da Chronologia Civil depende essencialmente do perfeito 

conhecimento da grandeza relativa das medidas naturaes do tempo , vê-se quanto o atrazainent© 

da Astronomia deveo inlluir na Chronologia Civil dos antigos Povos. 
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examina. 

III. 

Chronologia Histórica) 

Chronologia Histo- 65. C H R O N O L O G I A H I S T Ó R I C A é a sciencia , que, depois de examinar certos docu-
mentos, ensina a conhecer a C H R O N O L O G I A C I V I L de todos os Povos antigos e moder-
nos ; e a trasladar para a nossa Linguagem Chronologica as datas , que por aquella nos 
são communicadas. 

Objectos, Je quetra- 66. Dous são por tanto os objectos desta parte da C H R O N O L O G I A , a saber: i.° fazer 
u'• conhecer a Chronologia particular dos differentes Povos: 2.° ensinar a trasladal-a para 

a nossa Chronologia Civil. o 
Documentos , que 

6 7 . Para desempenhar o primeiro objecto , examina a C H R O N O L O G I A HISTÓRICA ' 

duas especies de documentos, os quaes são H I S T O R I C O S e ASTRONOMICOS. 

O S ASTRONOMICOS são i.° os Eclipses do S O L e da L U A ; 2 . * a Precessão dos Equi-, 
noccios (c). 

Os H I S T O R I C O S são , os Calendarios, Chronicas, Annaes, Fastos, Registros Públi-
cos e Particulares, Jornaes Historicos , Legendas de Moedas e de Medalhas, Inscripçóes, 
Mármores, Genealogias, Historias, etc. , etc. (d), 

Fructos, que appre- 68. Pelo espinhoso e sobre maneira difficil exame destes documentos tem os Chro-
nologos conseguido ordenar Taboas mais ou menos similhantes ás que passamos a of-
ferecer a respeito da computação dos Dias, Annos, Mezes, Semanas eEras, segundo 
a Chronologia dos differentes Povos ;Antigos e Modernos (e); com o auxilio das quaes, 
e das regras da Arithmetica, se desempenha sem grande difficuldade o 2.0 objecto desta 
parte da C H R O N O L O G I A , e se estabelecem e comparão entre si as principaes Epochas (_/") 
das differentes Historias. 

tenta. 

(<•) Pelo que acima dissemos [44- fe)J se vê o grande auxi l io , que a Chronologia dos Factos 

recebe do Calculo dos Eclipses. Nas obras Magistraes de Chronologia se acbão calculados os 

Eclipses do SOL e da LUA, que tem havido desde a mais remota ant iguidade, e também os que 

deverá haver até daqui a muitos séculos. Quanto á Precessão dos Equinoccios, não é tão amplo 

o seu uso na Chronologia; c a sua explicação não pôde ter lugar em tão resumido Compendio. 

(<7) As Inscripçóes encontrão-se nos Porticos, Columnas , Pyramides, Obeliscos, Cippos 

Mausoleos, Sepulcros, etc. Os Mármores mais célebres são os de Paros , chamados tair.bem 

de Arunclel e de Oxford; os quaes forão achados 11a Ilha de Paros 110 principio do século 17 , 

feitos conduzir para a Inglaterra po r Lonn H O W A R D , Conde de Arundel, e depositados por seu 

neto 11a Bibliotheca A'Oxford. Contém a Chronica da Grécia de i 3 i 8 a n contados desde a fun-

dação do Reino de Athenas era i58a antes de J. C. até ao Archonte Diogeneto em 264. 

(e) Nas Obras Magistraes de Chronologia não só se achão Taboas mais amplas explicadas so-r 

bre estes objectos , e a exposição mais ou menos completa dos Calendarios dos differentes P o -

vos , mas também as citas c extractos dos documentos , donde forão ext rahidas , e que servem de 

fundamentos ás variadas opiniões dos differentes Chronologos. Seja pois o principal uso das Ta-

bellas, que offerecemos , o fazer sentir a necessidade , que h a , de profundos , extensos e dií'-i 

ficeis estudos para merecer entre os Chronologos um nome digno de respeito. 

(/") Epocha é o espaço de tempo decorrido entre dous factos memoráveis; aos quaes se da 

também muitas vezes o mesmo nome. Chamão-se Sagradas , Profanas, Literárias, Politicas y 

Ecclesiasticas, e te . , segundo a Historia , a que pe r t encem, é Sagrada, Profana, Literariat 

etc. 
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6g. Para se formar alguma idéa da Chronologia Civil dos differentes Povos a respeito do Dia, 

offerecemos a presente Tabella. 

No Arco 

OFTLENTAL . . . . ) 

( a o nascer do SOL) 1 do Horizonte 
O C C I D E N T A L . . . ^ . . . . . 

(ao pôr do S O L ) 

S U P E R I O R . 

(ao Meio dia) 
I N F E R I O R . . . 

(á Meia noite) 

do Meridiano 

O DIA CIVIL 
E COMEC.ADO 

« B o s s a s » " 

Pelos Antigos 

Babylonios , Persas, Syros , Brachina-
nes, Judeos no dia civil. 

Atheniensc6 , Judeos no dia sagrado, 
Gallos, Marcomauos. 

Umbros , Árabes , Astronomus . . . 

Egypcios, Romanos . . . . . . 

E D I V I D I D O 

Pelos Modernos 

Gregos , Norimberguezes ; e pelos Ba-
learicos até ao Século XI. 

Austriacos , Bobemos, SilesLos, Pola-
cos , Italianos , Chins, e alguns Ára-
bes. 

Alguns Árabes , e os Astronomos pela 
maior parte, 

Poi tuguezes, e todas as mais Nações da 
Europa. Mandarmos Chins, Auglo-
Americanos , etc. 

Em 

aX'akiguaes(a) 

i X » 1 desi-
guaes (b) 

I2k igoaes ( / ) . g. 

2X4 partes (jg) 3 

Superior e inferior 
do Meridiano 

Oriental e Occiden-
tal do Horizonte 

' Oriental do Hori-
zonte (c) 

I Occidental do Ho-
rizonte (<í) 

' Superior do Meri-
diano (<;) 

Infer ior do Meri-
diano 

Oriental e Occiden-
t a l do Horizonte 

M S X S S a s s e * 

Pelos Antigos 

Todos , excepto os que nesta columna 
se exceptuão. 

Romanos e Judeos 

Babvlonios 

Astronomos 

Babvlonios, e também os Gregos mui-
to no principio. 

Romanos e Judeos 

Pelos Modernos 

Todos, excepto os que nesta columna 
se declarão. 

Italianos, Bobemos, Polacos. 

Astronomos » - . . . 

Mandarinos Chins , Otaitinj , c 
Astronomos de Catay. 

E a divisão das Horas Canónicas. 

(a) C h a m a d a s Horas Europér.s. As q u e p e r t e n c e m ao Dia Natural, se d i v i d e m em Antcineridianas e Pomeridianas. 
JJ>) Chamadas Horas Planetárias ou Judaicas; as quaes , p o r serem constantemente ~ do Dia Natural, e 77 da Noite , 

«ao sempre desiguaes, excepto nos Equinoeeios; sendo as do dia tanto maiores ou menores, quanto as da noite são me-
nores ou maiores. Para se conhecer sua verdadeira grandeza é necessário saber o dia do Mez e o Clima do lugar. Helakim 

ou Minuto Judaico é — . da Hora. Delle usão também os Árabes , e outros Povos Orientaes. 
6 0 X 1 8 1080 

(e) Chamadas Horas Babi lónicas, as quaes se contao desde o nascer do SOL n'um dia até ao nascer do SOL no outro. 
(d) Chamadas Horas Italianas, e se contão desde o pôr do SOL n'um dia até ao pôr do SOL no outro dia. 
(e) Chamadas Horas Astronómicas , porque delias usão os Astronomos com preferencia ás outras, por ser mais fácil 

de tomar o ponto do Meio dia verdadeiro, em que a refraccão tem menos influencia. 
( / ) Chamadas Horas Compostas, de que usarão em tempos mui antigos os Babylonios e os Gregos, segundo IfcrodoTo. 
(#) C o n s t a cada u m a de 3b Judaicas ; e se c h a m ã o , as do dia , Prima , Tercia, ou Terça , Sexta e Noa ; e as da noite, 

Primei/a Vigília, Segunda Vigília, Terceira Vigília , Quarta Vigília. 
'lambem foi usada dos Judeos, Gregos e Romanos a divisão em 2X3 partes iguaes; a saber, tempus mntutirum , 

meridianum, pomeridianum para o Dia; e para a Noite, tres Vigílias de 3U cada uma . coutadas desde o occaso do Sol. : 
das quaes a primeira era Caput vigilianun ; a segunda Nox intempesta; a terceira Caliiciníum. No tempo de Pompeo na 
Judea se introduziu a quarta , chamada Conticinium. 
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70. Similhanteinente a respeito do Anno Civil dos differentes Povos offerecemos a presente 

Tabella , a qual poderá excitar a curiosidade de examinar os seus Calendários, 

0 ANNO CIVIL 
É COMEÇADO 

Pelo O Entre os Antigos Entre os Modernos 

f do Inverno . . 

S O L S T I C I O . . < 

Gregos antes de Solon (a), Romanos 
depois de Numa (b), Maeedonios de-
pois de Julio Cesar. Scandiuavos, 
Cimbros, Germanos (c). 

Portuguezes. Hespanboes, Hollandezes, 
Alemães, Francezes depois de Carlos 
XII , Inglezes depois de i 75a , Sia-
mês , Peruviauos. 

\ do ferSo , . Gregos depois d e Solou (d) . . . . Árabes (e), Turcos. 

^ do Outono . . . 

E Q U I H O C C I O . < 

Egvpcios ( f i ) , Chaldeos, Persas antes 
de Gelaleo (g) , Syrios. Phenicios , 
Carthaginezes, Maeedonios e Gregos 
depois de Alexandre Magno {li) , Ju-
deos para 0 Anno Civil (i). 

Russos desde 0 Século X. até Pedro 
Grande. 

1 da Primavera . Romanos no tempo de Roirmlo (í) , 
Cliins , Judeos para 0 Anno Ecclesia-
stico, Persas depois de Gelaleo (J). 

Franeezes antes de Carlos IX . Inglezes 
antes de i 7 j a , Cliins , Mexicanos. 
Vários Diplomas e Actas , datadas ab 
Incarnatione D. A'. J. C. (m). 

Ê DIVIDIDO 

Fm Entre os Antigos F.ntre os Modernos 

í de 3id ) 
J de 3o1 / 

x 2m«i« Solares, a saber / 1m de a 8 4 ou 
J agdiiosBis-l 
Ç sextos ) 

Romanos , Syrios e Maeedonios depois 
de Julio Cesar 

Todos os Povos da Europa , excepto os 
Turcos. .Sjiics, Americanos, etc. 

i a " Solares, a saber j j Romanos na oceasião da correcção Ju-
liana [71. (A)], 

iam Solares, todos de 3od (n) . . 

-r , l fim de 3od ) 
iam Lunares, a saber < , j > 

' l 0<" de 2<jd i, 

i3m Lunares d e 291 . . . . . . 

Egypcios, Persas, Etliiopes . . . 

Atbenienses, Judeos, Romanos depois 
de Numa , com certas excepções (4), 
Maeedonios antes de Julio Cesar. 

Persas , Armenos, Coplitos, Abexins ou 
Abvssinios. 

Judeos Arabas, e os mais Mabometanos. 

Otaitins. 

t fim de 3o'1 ) 
10», a saber . . . < , , . 

' ( 4m de 3i d \ Romanos no tempo de Romulo (/') , 

Mexicanos. 

| 
(*) Este começo não è rigorosamente no Solstieio ou no Equinoceio, mas por esse tempo pouco mais ou menos. , 

Referimos também a estes pontos os começos dos ar.nos -vagos , isto é . que não tem começo fixo uos pontos da Ecliptica; ( 
porque os consideramos, ou na sua origem, ou na correspondência dos seus primeiros mezes com os nossos. 
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NOTAS. 

(a) F.iao annos Solares de 11"' (1c 3od cada u m , que davão a somma de 3f>od ; aos quaes ajuntavão 5d no Gm , chamados 
Epagomenos , isto é, Complementares ou Completivos , e Ceava o anno de 3(>5J. Donde se vé (4<)-), f l u e 110 período de 3f)5J 

X4:=<4 (>o i '" devia ter o anno começado em todas as Estações, e vagado por todos os dias do Anno Solar verdadeiro. 
Foi o Anno mais seguido dos antigos Povos do Oi iente , Chaldeos, Persas , Egypeios , e t c . , e é chamado pelos Ciuono-
logos Ai.nus A< grptius, Annus Aequabilis. Presume-se que foi introduzido ua Grécia por T H A L E S , ou talvez antes delle. E o 
computado na Era de Nabonassar, e n a Yesdcgcrdica dos Persas. 

(A) Para de alguma maneira ajustar com o Lunar verdadeiro o Anno de 3o4d , estabelecido pelo Fundador de S o m a , 
acciescentou N U M A OS Mezes de Janeiro e Fevereiro, e fez constar o Anno'de 3 5 5 D , e começar em Janeiro. Vè-se a necessi-
dade de fazer intercalações de espaço em espaço para ajustar este Anno com o Solar; inas , porque estas se na o fizerao 
como devia se r , daqui nasceo a glande necessidade da Correcção Juliana. 

(c) listes Povos do Norte da Europa contavão o tempo por annos Lunares, aos quaes dividião segundo as Estações, o. 
em que faz i ti o certas intercalações, que e ião promulgadas pelo Chefe dos Druidas. Os nomes dos Mezis erão derivados dos 
seus instrumentos e occupaçoes ruraes. 

(</') Depois de Sor o» (por Sy/)"" antes da E. V.) começou entre os Atbenienses o Anno Attico de I2 m Lunares cavos e plenos 
como os nossos. Pa i a o ajustarem coin o Solar, usarão primeiro da Diele/ide , isto é , da intercalação de 5 21 de 2ao em 2 a n ; 

que : 
do Solsticio do Estio. Teado-se conhecido pelos progressos da Astronomia , que o valor do Anno Solar e Mez Lunar dado por 
Metun não era exac to , inventou C A L I P F O ( suppondo o Anno verdadeiro de 3C5 d 6 ' ' ) o seu Cvclo de i<)X4 — 33o 
antes da E. V . ; mas poique se notou sua impei feição , introduziu H Í P P A R C H O , passados i5o a° , outro d e 7 t i l n x 4 — 
3o4i,n , o qual também não pôde lemedial-a , po ique suppoz o Anno de 365d 51" 55' 12". 

(<•) Os Árabes, antes de MAFOM A , ajustava» por meio de intercalações os Annos Solar e Lunar á maneira dos .Tudeos , Sy-
r ios , Giegos e Romanos ; c h á quem nfíi ime que tiveião também a forma do Anno Juliano , coineçando-o ein de Março. 
Depois deste famoso Impostor passarão a usar do Ani.o puramente Lunar de 354d , fazendo somente intercalação de id 110 fim 
de 3 2 [jinat Zes pai a o ajustai em com o Lunar vt rciadeiro ( 51.) ; donde se segue, que 110 espaço de 3oa n - ou de 29 , fazem 
11a11 de 355'1 , sendo todos os outros fie 354d . Os ânuos intercalai es desta Triaconteiide Arabica , ou período de 3o a n , são o 
2.0, 5.°, 7.°, 10.", i3 .° , iti.°, 18.°, 2 1 . 2 . 4 . 2 6 . ° c ay . c ; nos quaes o 11,ez u l t imo, devendo ser de a<>'1 dias , se te rna de 3od . 

Este Anno e vago , como muito bem se vê. Começou , segundo os Astrouoinos, depois do occaso do Sol da Quinta 
feira i5 de Jull.o de 6 2 2 da Era Vulgar; m a s no uso civil c o m e ç a - s e da Sexta feira Ih do m e s m o n i e z . 

U) OsEgypcios contarão Annos fie im et le 3m nos primeiros tempos. Depois os contarão de 3(iod ; e finalmente de 365d (a). 
(gj Os Peisas fo ião os pr imeiros , que emprehoudêrão remediar o deleito do Anno Egípcio de 3(>5d (o) intercalando im 

110 fim do pei iodo de 4 X 3 o =: 12o1». Depois de subjugados por A L E X A N I I R E M A G N O , receberão O Anno Macedonico, que era 
O Anno Attico, mas começado em Outubro em memoria da victoria alcançada em Atbclas. No tempo de Y H S D E G E H D seu 
ultimo Hei. moi to ] elos Suriacem.s, adoj tá ião 01. t ia vez a fónna antiga sem ii . teiealarão alguma. No tempo dc G E L A L E O . 

em 1079 da nossa Era , fizerao a sua co i i ecção , como abaixo se dirá. 
(h) Receberão fi Anno Macedonico, fie que agora falíamos (g) , o qual foi também abraçado por todos os Povos . que 

ALRXANUHP. conquistara , Billivnios, Paphios , e t c . , posto que começado em differentes Mezes. Foi o computado na Era 
dos Sfleucidas, 0111 quanto nella se não introduzio o Juliano. 

(i) Os Judeos antes da saída do Egypto contavão pelo Anno Egypcio de 3fi5a : mas depois desta epocha passárão a usar 
cie duas especies de annos ; a saber , Civil ou Politico, o qual começava 110 mez Tichri, que corresponde a parte dos nossos 
Setembro e Outubro ; e Ecclesiastieo ou Sagrado , o qual começava 110 mez de Kisan , que corresponde a par te dos nossos 
Março e Abril. Ambos estes annos erão Lanares, e por meio de intercalações o ajustava» com o Anno Solar. No tempo de 
S F . L E U C O N I C A T O R recebei fio paia os usos civis o anuo S) ro-Macedonico, c a Era dos Seieucidas, chamada por elles Era dos 
Contractos. Em 35S , ou 3<io, o Rab. HILLEL, Presidente do Synedrio , deo ao Calendário Judaico a sua ultima forma. 

(A) Assentão a maior parte dos Chronologos , que o Anno de R O M U L O era de 1 0 " ' somente , Martins, Aprllis, Maias, 
Juntus , Quintihs fJtdius) , Sejctilis f Angustus) , September , October, Tíovember, December; e c o n s t a v a de 3 o 4 J , s e n d o t o d o s 
os mezes de 3o d , excepto Março, Maio, Julho e Outubro, que erão de 3 l d . Não se sabe bem se no íim accrescentavão 
alguns dias para o ajustar com o SOL, ou se o deixavão correr vago; o que é certo , é que em tal desordem sc achava 
que ftt.ni 1o M n LI o teve logo de o reformar (b). 

(/) GF.LA 1.F.0 (Scbah-Dgeladeddin) , Sultão fie Khorasan , em 1079 da nossa Era, fixem o principio do Anno 110 Equinoccio 
Verna!, ccmeçando-o do Meio dia depois do SOL entrar em Câncer. Avaliou o Anno em 3(i5d 5k 4y' i5" o'" 4á""; mandou 
intercalar o í>.° Enagomeno 110 quar to auuo seis ou sete vezes consecutivas , e depois uma só vez no quinto anno. YV O L E I O 

faz graves elogios a esta correcção. 

('") Anno f!a Incarnação começa i)m atraz do anno do Nascimento; mas algumas vezes se encontra nas datas . signiPcando 
1,?,. . N N N . . . . . . i... J _ a , „ _ . . . . _ I . - ,, . „ , Í • L , I* 

que elles torao introduzidos 11a ltalia 110 
•• 2 / que 

de 2 5 
. . outros 

menores , segundo a Paschoa era mais alta ou mais ba ixa ; 5." cia Paixão, etc. etc. E em todos estes havia ainda varias 
ctiiíereiícas. 



•94 LIÇÕES ELEMENTARES DE GEOGRAPHIA E CHRONOLOGIA. 

71. Pelo que respeita á divisão do Anno em Mezes, e á divisão destes em Semanas, Décadas y 

presente Tabella; com a qual todavia se não deveráõ contentar, os que pretenderem aprofundar 

Mezes dos Hebreos 
Modernos 

Judeos 

O 

§ 1 

A
n

u
o 

C
iv

il 

Nisan (a) . P\3 7° 
Jiar TK 2.» 8.» 
Sivan - ]VD 3." 9-° 
1 amuz nan 4." IO.® 
Ah na 5.» 11.° 
Elul W s 6.» 12.» 
'I^iichri •niwi I 
Marchcsvan . . . IV^HID S.u 2.° 
Casl.-v 3.» 
Theheth P2U 1o.0 

4-° 
Scliebatii 11." 5.* 
Adar 12." 6." 

Anno Corairium (b) 
Fe-Adar "TNT 13.° n * 

/ * 

Anno Intercalar (b) 

Mezes dos Egypcios 

Toth (c) . 
Paophi , 
Athvr . 
Choeac 
Tvbi . . 
Mecbir 
Phamenoth 
Pharmutlii 
Pachon . 
Payni . . 
EpipKi 
Mesori 
Nisi (d) . 

38i 

Anno Cotninum 
Kebus (<'} . . • 

Anno Intercalar 

— o / • 
8." 
9-° 

10." 
11." 
I 3." 

3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 

Mezes dos Gregos, ou do Anno 
Adiço ( / ) 

365 
+ 1 

366 

Hacatombaeon 
Metagitnion . . 
Boedromion . 
Maimacterion . 
Pyanepsion . . 
Posideon . . . 
Posideou 2 . . . 
Garaellon . . . 
Antcstlierion . 
Elapbebolion . 
Munvchion . . 
Tlrargelion . . 
Scirrophorion . 

McTX-filTVtUV 
Bcr̂ foaiòv 
AIxiu.aXTYif.òiv 
rijavcitàiv . . 
rioGSî sàíV . . 
Uojetísuv P . 
ra;j.rt}.'.cuv . . 
Avôeç>jflàv . . 
fà.T.yr,OCÂICÚV . 

Mcuyû tòíV • . 
Bap-̂ viXiòív . . 

Anno Commum 
Intercalar 

4-
5.» 
6.» 

(7-") 
n 0 

/ • 

8.» 

10.° 

a 9 
3o 

59 
3o 

3o 
(3o) 

3o 
39 
3o 
3 9 
3o 

354 
384 

Semanas dos llclreos e Judcos Modernos \ Semanas dos Egypcios, Chaldeos, etc. 

Pt ima (dies) Sabbati 
Secunda . . . . 
Tertia 
Quarta . . . . 
Quinta . . . . 

! Sexta ( ParascèveJ . 
1 Sabbatum . . . 

Domingo 
Segunda feira 
Terça feira 
Quai ta feira 
Quinta feira 
Soxta feira 
Sabbado 

Dia de Saturno 
Sol . 
Lua 
Marte . 

— Mercuric 
Júpiter 
Veuui 

Sabbado 
Domingo 
Segunda feira 
Terça feira 
Quarta feira 
Quinta feira 
Sexta feira 

Décadas dos Gregos 

I. Década ou Principio do Mez. 
IÇA;.'.ÍVJ'J U.SVÒ; OU AP^OAIVOU IASMÇ. 

II. Década ou Meio do Mez. 
MÍSOOVTC; [tevò; ou i-zi Í E X Á Í 1. 

III . Década ou Fim do Mez. 
'1'ÔLVOVTOí U.SVÒÇ OU ~T~.'J.')'. iJ-1V C'J. OU £ ZVr.íàl, 

OU p.Erà èixáiía 

(a) Começa pela Xeomenia ou Novilimio da LUA , cujo quatorzeno cáe ou 110 dia do Equinoccio Venial, ou logo depois delle; 
e por aqui se regularão outr'ora as intercalações. Corresponde por tanto Nisan a parte dos nossos Mezes Marco e Abril. 
Antes do Captiveiro de Babylonia não tinliao os Hebrcos nomes proprios para os Slezes , e costuinavão nomeal-os pelos 
n ú m e r o s 1.°, 2 . ° , etc. ; e n c o n t r ã o - s e c o m t u d o Abib, Sif, Chaia, Ethanim e Bui p a r a o 1.°, 2.° , 6.% 7." e 8.° do Anno Sagrado. 

{b) O Anno Commum é de tres espécies; a saber , Ordinário de 354 a ; Deficiente oa Defeclivo de 353a ; Abundante de 355d. 
Nos Abundantes é Marchesian de 3o d ; nos Deficientes é C.aslev de 1 9 E do m e s m o m o d o os Annos Intercalares são ou de 
3 8 4 d , ou de 383 ' , ou de 385 d . Os Annos Intercalares de i 3 m são o 3.°, 6.% 8.% I I . % i4 - ° , >7-° e 19.° do Cyclo de 19»°, i n -
troduzido em 3òo da E. V. por JIII LEL , a quem os Judeos devem o Calendário , de que presentemente usão. 

(c) Começa a 29 d'Agosto do Anno Juliano; e a 3o , sendo intercalar. Por aqui se vê a correspondência dos outros mezes. 
(d) Assim chamão os Copbtos aos 5d Epagumenos, que comerão a 24 d'Agosto nos annos communs. 
(e) Assim cbamão os Copbtos aos 6a Epagomenos nos annos intercalares, que valem como os nossos Bissextos; mas 

coincidem com o nosso terceiro depois do Bissexto. Esta reforma do Anno Egrpcio [70. («) ] foi decretada pelo Senado de 
Roma 3o annos antes' da E. V. ; mas só teve effeito em Alexandria 5 annos depois , e muito mais tarde no resto do 
Egvpto. Os Etliiopios , ou Abvssiuios , e os Arménios differem somente pela nomenclatura dos Mezes : mas eóies uitimos 
começão o anilo a 11 de Agosto. 

Ós Francezes 110 tempo da Revolução em 1792 substituirão ao Calendario Gregoriano um novo Calendário, que foi logo 
abolido em 1804. Era conforme ao Egypcio quanto aos Mezes , cujos nomes, começando a 22 de Setembro, erão os seguin-
tes : 1 Vendemiaire, 2 Brmnaire , 3 prima ire , 4 A ivose, 5 Pluviose , 6 l entese , 7 Germinal, 8 Floreai, 9 Vrairiat, 10 AJes-

, sidor, 11 Thcrmidor, 12 Fmctidor. No íim des te e n t r a v ã o os 5d Completivo:, ou 6 nos Bissextos. 
' ( / ) Começava no Plenilúnio i inmediato depois do Solsticio vernal. Correspondia aos nossos Mezes de Junho e Julho. 
: | ( g ) í ) s dias d a I . D é c a d a s e n o m e a v t i o a s s i m : i . J d i a N c o a r . v í a , 2 . " AEUTS'J«, 3 . " T f í r / i , e t c . , 1 0 . ' A iyÁ~r. ( s u s s a ) . 

O s dali. D é c a d a , II-" o " !•" d e p o i s d e 1 0 , n j á r r , , 1 2 . " A s - j r s j a , e t e . , a o . " E í / . a ; ou E i xoç r . . O s d a I I I . D é c a d a , 

2 1 AtaÍTY. 2 2 È v v á r r , , e t c . , 2 y A zu-i-.y., 3o Éw, /.%<. : ou 2 1 Ihoj-r,, 2 2 A e u r í j a , ele. , 3o Kvn xa: izcl, ou Tpiaxà;. 
Os Francezes também dividião seus Mezes Republicanos 0111 Décadas , e os noincavão , Primidi, Duodi, etc. Dccadi. 
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ete., e bem assim á nomearão dos Dias, de que estas se compõem, se poderá fazer conceito pela 

estas embaraçadas e difficeis doutrinas. 

Mezes dos Romanos 

Januar ius . 
Februarius 
Martins 
Aprilis . . . . 
Maitis . . . . 
Junius . . . . 
Julius (Qninti/is) 
Augustus (Sextilis) 

] Septembcr 
Octobei* 
November . . . 
Deceniber . 

Anno Commum , 

Anno Eissexto . 

R O M L I O 

Ordem Dias 

3.» 
4." 
5.« 
ti.» 
r O 
/ ' 
8.» 

9-' 
IO.» 

3 i 
30 
31 
3o 
3 t 
3o 
30 
31 
3o 
3o 

N U M A 1 ' O M P I I . . 1 J U L I O C E S A R 

Ordem Dias Ordem Dias 

3o.{ 

3.» 
4.» 
5 . ' 
0.' 

J • 

8.* 

9-° 
io'.° 
ii.' 

29 
28 
3 i 
3 9 
3i 

' 9 
31 
2 9 
=9 
3 i 

39 
29 

1.» 

3.» 
4.» 
5.» 
6.» 
— O 
/ • 
8.» 
9-" 

1 0 . » 

11.* 
12.* 

a í 
28 
3 i 
30 
31 
3 o 
3 i 
3 i 
30 
31 
30 
31 

363 
+ 1 

Mezis dos Persas 

Pheruard in 
Ardebeliast. 
Cbordad . 
Tli ir . . 
M o r d a d . 
Scbachiar . 
Mihr . . 
Aben . . 
Ader 

Di . . . 
Balunan 
Aspliendar 
Mustaraca . 

306 

(O 

Anno Commum . 
| Mustaraca . . 5 

Anno Intercalar 

3.° 
4-° 

7-
8.» 

9." 
10.* 
11.* 
12.* 

I Mezes dos Maho-
metanos 

3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3o 
3 o 
3o 
3o 
3o 

-t-5 

365 
4 - I 

366 

Semanas dos Romanos 

Dies Solis . . . . Domingo 
—— Lunae 

Martis . 
Mercurii 
Jovis . . 

——— Veneris 
Saturui 

Segunda feira 
Terça feira 
Quarta feira 
Quinta feira 
Sexta feira 
Sabbado 

Modo de nomear os dias do Mez Dias dos Mezes Pérsicos 

Os Romanos nomeavão os 
dias do Mez em relação a 3 
pontos determinados , que erão 
Calendas, Nonas c Idus {!•). 

T a m b é m os dividiao em Pe-
r íodos de 8 1 c h a m a d o s Nnndi-
naes. 

Os Persas , e mais alguns 
j Povos da índia não usão de 

Semanas; e n u i n e r â o os dias 
do Mez com certos nomes 

I constantes e relativos ao seu 
| numero . 

M u h a r r a m . . 
Suphar . . 
Rabié i .° . . . 
Rabie 2." . . 
Gioumadi 1." . 
Gioumadi 2.* 
Redgeb . . . 
Schabau . . 
Ramadhan . . 
.Schewal . 
Dulkaiadath .. . 
Dulkagiadath 

Anno Commum 
Dulkagiadath 29 

Anno Intercalar 

8 . ' 

9° 
10." 
11.° 
1 2 . " 

Semanas Mahomctanas 

Primeiro dia 
Segundo —— 
Terceiro 
Quar to 
Quinto 
Sexto ou dia da Àssembléa. 
Sétimo ou Sabbado 

3o 

29 
30 
3 9 
3o 
•>9 
3o 
•>•.) 
3o 
3 9 
3o 
2 9 

354 
4 - i 

(/1) Por um supersticioso respeito aos números impares, e temor dos pares, accrescentou N U M A ao anno Romúleo 5 r1 em 
lugar de 5o ; e t i rando id a cada mez de 3od para que Geassem impares, fo rmou com estes 57'' os Mezes de Janeiro de 2OD e 
o de Fevereiro de 28a . Este pr imeiramente foi o ultimo do Anno, posto que não ta rdou muito a ser o segundo , como 
agora é; mas ficou sendo mez infausto por ter par. Pa i a se a jus tar este anno com o Solar interealava-se de 2a» em A"" o AJerke-
donias de 22'1 ou i 3 d entre 23 e 24 de Fevereiro; r pai a emendar o erro supersticioso de i d , que o anno t inha de mais , omi t -
tião-se 24d no lim do Periodo de 2 4 ' ° , chamado Período Romano. Todas estas operações porém se fizerão com tal desor-
dem , que 110 tempo de J U L I O C E S A R foi necessário fazer O anno 46 antes da E . V . de 4 4 5 J , mettendo G7D entre Novembro 
e Dezembro , para que os Mezes se restituíssem ao seu verdadeiro lugar. 

(1) J U I . I O C E S A R , na sua volta do Egypto , sendo Dictador e Pontilice , tractou de in t roduzir em Roma o Anno E^vpcio 
Solar; e com O auxilio de S O S I G H N E S , celebre Astronomo d'Alexandria , fez a reforma Juliana do modo seguinte: I . * fiWu o 
Equinoccio Vcrnal a 25 de M a r r o ; para o que fez o anilo 46 antes da E. V. de 445d : 2.0 determinou a intercalarão dos Bis-
sextos. accrescentando id entre 23 e 24 de Fevereiro 110 lugar do Merkedonins; 3.° regulou a 3o d os Mezes , que no Ca-
lendário de A uma não erão de 3 i d , sem exceptuar Fevereiro, mas sim Janeiro. E para que o Mez QuintiUs servisse para im-
mortal izar sen nome , chamou-se Julius. Não executarão como devião os Pontiíices esta judiciosa L e i ; e met tendo os 
Bissextos no 3 . ' anuo ern vez do 4." 1 foi necessário que A U G U S T O passados 36a" mandasse omittir os Bissextos de 12 " con-
secutivos para que se restituissem os 3d que o computo se t inha a t ra indo. Em honra deste Imperador o Mez Sextilis se 
chamou Augustus, e se fez constar de 3 id pa ra não ser inferior a Julius , t i rando Id a Fevereiro. E po rque deste se tirou tam-
bém Id para que o mez ultimo fosse de 3 i d , ficou sendo de 28 >, como agora é. 

(*) Os dias destas divisões se nomeavão segundo a seguinte Lei , a qual se verá pract icada no Appendix; 
Pr ima Dies jnensis cujusqne est dieta C A L E X D A E . 

Sex Maius N o s vs October Julius et Mars , 
Quatuor at reliqui. Dabit I D U S quilibet octo. 
lmle dies reiiijuos omnes dic esse C A I F . X U A S , 

~Quos retro numerans diccs a ineiise s equen te . 

a a 
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72. Não é menos embaraçada a Chronologia Civil dos differentes Povos no que respeita as Eras 
de que se servem. Na presente Tabella offereeemos as que mais importa conhecer. 

Nome das Eras 

k l \ Grego dos Setenta 
Jz ' 4 Texto < Samaritano 

1 ( Hibreo , . . 
s jj / Gregos Modernos (<7) . 

'2 íp \ Gregos Ilistoricos (i) , 
J Alexandrinos (c) . . . . 

5 2 Jf Eusébio (d) 
O " ' Judeos (e) 
C U . L I S T H F . N E S ( / ) 

F U N D V Ç A Õ D E A T H E N A S ( g ) . . 

O Í Y . U P I VI) AS ( / I ) 

F U N D A Ç Ã O DF. H U M A (1) . 

N A Í I O N A S S A R ( A ) 

-SuiEUCIDAS (/) . . . . . . 
C E S A ' R E A D E A N T I O C H I A ( M ) . 

J U L I A N A (M) 

H I S T A N I C A (O) 

A C C I A C A ( p ) 

C H R I S T J Í A V U L G A R (?) . . 
D L O C L E C I A N I C A , OU D O S M.V11T Y R E S (>') 

A R M É N I O S S C H I S M A T I C O S ( J ) . . 

H É G I R A D O S M A H O M F T A H O S ( Í ) . 

\ F Z D F G E R D I C A DOS P E R S A S ( « ) 

G E L A I . E A D O S P E R S A S M O D E R N O S ( X ) 

Ânuos 
do 

Mundo 

422 
2 2 8 

2 5 1 

2 

6 9 2 

y5(i 
•959 
. 9 6 6 

•974 

4-oo.j 
4 . 2 8 7 

4.555 
i.í>->5 
4.635 
5 . 0 8 2 

Annos 
antes 

daE.F. 

5.872 
. 4 . 7 0 0 

4.oo.{ 
5.5o;j 
5.5oi 
5-4y-í 
5.200 
3 . 7 6 1 

2.254 
1.582 

7 7 6 

7 33 

747 
312 

48 
/p 
38' 
3o 

Annos 
daE.V. 

I 
284 
552 
1)2 2 
(532 

I-°79 

Perío-
do Ju-
liano 

I.IDb 
l i 

7 1 0 

7 9 5 * 

787* 
7 8 0 * 

480* 
y 3 3 

2 . 4 8 0 
3.132 
3.<)3S 
3 . 9 6 1 

3.967 
4- Í02 
4.666 
4 . 6 6 9 

4.6-íii 
4 . 6 8 4 

4 . 7 1 4 
4-997 
5 .265 
5.335 
5.345 
5 . 7 9 a 

* Os números com * suo annos antes do Período Juliano , 
que actualmente govt ina. 

(«) Chamada Era Mundana de Constantinopola , r Era 
civil dos Gregos. Della usarão os Imperadores do Oriente 
nos seus Diplomas, e os Russos até Pedro Grande (7700). 
Os st tis annos começão 110 i.° de Setembro. 

(b) Kxtrahida por J U L I O A F R I C A N O dos monumentos Histé-
ricos , e por elle usada na sua Chronica. Para que ficasse di-
visivel por I J , e mostrasse a Indiccrio Constantinopohtana, 
se lhe accreseentárão 8 unidades, e se formou a Era , ou 
an te s Período Constantinopolitano. 

(e) Inventada por P A N O D Ó R O , Monge Egypcio, para ser-
vir 110 Computo Paschal; e por isso chamada por alguns Era 
Ecdesiastica dos Gregos. Os Alexandrinos computavão pela 
era de J U L I O A F R I C A N O pondo 01 . ° da E. V . 110 anno de 55o3 
da dita Era , e com outra alteração no tempo de Viocle-
eiano. 

(d ) Usada por E U S É B I O , Bispo dc Cesaréa da Palestina, 
11a sua Chronica. Della usa também o Martyrologio Romano. 

(c) Desta Era usão presentemente os Judeos nas suas 
datas. Antigamente referião o computo dos annos aos de 
Reinado dos seus Monarchas, e a vários successos memo-
ráveis da sua.Historia ; e ]ior milito tempo se servirão tam-
bém da Era dos S'Ieucidas nos contractos civis. 

(_/') Neste anno começarão as observações Astronómicas 
feitas na ISabvlonia, donde remetteo C A L L I S T H F . N E S uma col-
leeeão a seu tliio e Mestre A H I S T O T E I . E S , quando se achou 
naijuella famosa cidade acompanhando A I . E X A N D U F . M A G N O . 

(:,') Neste anuo começou o Reino d'Athenas, segundo a 
Chronica dos Mármores de Paros. Os Gregos, antes que usas-

sem das (Mympiadas , computavão os Annos pelos seus Archon-
tes , ou Primeiros Magistrados. 

(h) Desta Era se começarão a servir os Gregos 10S»" de-
pois da restauração dos Jogos Olympicos por IruiTO , e no an-
no , em que foi vencedor Cor.EBo. Cada Olj nipiada vai j™: O 
1.° anno da E. V. foi o i.° da Ohmpiada 193. Este computo 
acabou por 3ia da E. V. Os seus annos são Atticos [70. 

(1) Desta Era usarão os Romanos pelo teinpo <le J U L I O 

C E S A R , tendo-se servido até então dos Fastos Consulares. Du-
rou o seu uso até ao íim do Reinado de Dr.cio (a jo ilu E. V.). 
M. P O R C I O C A T A Õ , fundado nos Fastos Capitolinos, lhe dá 
menos in" que M. T F . H E S C I O V A R R A Õ , a quem seguimos. Q. 
F A B I O P I C T O R lhe tira 4an. Os annos começão a 21 de Abril. 

(A) Assim chamada de N A B O N V S S A R Rei de Babvlonia. Os 
seus annos são Egypcios. Começarão a 26 de Fevereiro. Delta i 
se servem C E N S O R I N O C P T O L E M E O 110 seu Canon Mathcmaiico. 

( / ) Chamada também Era dos Gregos e dos Svro-Mace-
dotiios. Comera 12a" depois da morte de A L E X A N D R E M V C N O , 

tempo , em que S E I . E U C O N I C A T O R fez as primeiras con-
quistas , que derão principio ao grande Império da Svria. Os 
annos que emprega s ão , ao menos depois da Incarnação, 
Julianos [70. (/.){. Della usarão os Svro-Macedonios , Judeos , 
e tc , , e agora os Nestorianos , Jaeohitas , e alguns Árabes. 

(m) Usada pelos Antiochcnos em memoria da victoria de 
J U L I O C E S A R nos campos da Pharsalia a 9 de Agosto (Scxlilis) 
do anno 48 antes da E. V . ; e a começavão 110 Outono. 

(«) Começa da Reforma do Calendario feita por J u n o 
C E S A R . 

(o) Assim chamada em memoria da conquista de Hespa-
nha por O C T Á V I O C E S A R A U G U S T O . Começa 110 1 d e Janeiro. 
Della se usou na Hespanha até 13ç>3; em Portugal até i.J 15. 
Também foi usada na Africa , e em parte da França. 

(p) Instituída em memoria da victoria Naval em Accio 
em 2 dc Setembro do anno i 5 da Era Juliana, pela qual ficou 
A U G U S T O Senhor do Egvpto, e de todo o Império Romano. 
Os Romanos a começarão 110 1.° de Janeiro do anno 16 da 
Era Juliana; os E g y p c i o s 110 m e z Thoth (29 de Agosto) do 
mesmo anno da victoria ; e usarão delia até D I O C L E C I A N O . 

(?) Chamada vulgarmente do Nascimento dc J. C., Era 
Folgar, Era Christaa. Se ella coincidisse realmente com o 
Nascimento dc J. C . , deveria antes chamar-se Era da Ciratni-
cisão ; porque os annos Julianos referidos a C I I R I S T O são da 
Circumcisao , e n a o do Nascimento , q u e foi 8'1 a n t e s [63, («)] . 

(r) Começou entre os Alexandrinos pela elevação de DIO-
C L E C I A N O ao Tlirono ; e a substituirão á Mundana, de que 
acima faltamos. Começa a 39 de Agosto (110 1.° de Thoth). Del-
la usão os Oophtos , e os Ethiopios. Estes lhe chainão annos da 
Graça.Chamou-se depois dos Martjres pelo edicto sanguinoso 
d e D I O C L E C I A N O e m 3 o 3 . 

(Í) Da qual usão os Arménios Schismaticos , e a d a t ã o d o 
Concilio de T I B K N , celebrado em 9 de Julho de 552 , 110 qual 
consuinmárão o seu Schisma com a Igreja Romana. 

(t) Usada pelos Mahometanos cm memoria da fugida de 
M A F O M A de Mecca para Medina cm a noite da Quinta Feira 
i5 de Julho de 622 da E. V. Os Astronomos começão a con-
tal-a desta mesma noite; mas 110 uso civil é começada 11a Sexta 
Feira iminediata. Os annos delia são vagos [70. (r)J. 

(.7) Chamada Era Peruca. Começa a 16 de Junho de 63a 
pela morte de Y E Z D F . G E R D E S em batalha com os Sarracenos, 
segundo o sentir de W O L P I O . O S seus annos são Egypcios. 

(.<•) Começada pela refórma do Calendário Pe/sico por GE-
L A L E O [ 7 0 . ( / ) ] . 
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Não é pois sem grave fundamento que os doutos cliamão á Chronologia Uso das preeedea-

Arithmetica dos tempos ; porque, suppondo verdadeiros os dados, que nos offerecem as t es •Lal) t las ' 

Talellas antecedentes (69 — 72.) , bastão os cálculos Arithmeticos para se alcançar o 

fim da segunda parte , da Chronologia Histórica (6'8.): como facilmente se poderá ver, 

tentando alguns exemplos («). 

(a) E p o r q u e o conver te r os annos das Olympiadas, e da Fundação de Roma cm annos 

antes e depois da E. "V., p o d e offerccer a lguma diff iculdade aos pr inc ip iantes , e a necess idade 

de o fazer se offerece a cada m o m e n t o aos estudiosos da Historia , d i remos aqu i como se r e -

solvem estes Problemas , os quaes p o d e r ã o d a r luz pa ra a reso lução de mui tos outros . 

PR O B L . I . Dados os annos das Olympiadas , achar os annos da E . V . 

U E S O L . 1° Da Olympiada , que fo r d a d a , t i re -se u m a unidade: 2 . 0 mul t ip l ique-se o resto 

p o r 4>" 3.° j u n t e m - s e ~Slo produeto os annos c o m p l e t o s , se os h o u v e r , fo ra das Olympiadas; 

4.° da somma t i rem-se 7 7 5 ; e se esta não cont iver este n u m e r o , t ire-se a dita somma de 776. 

O resto mos t r a r á no p r ime i ro caso os annos da E. V . ; no segundo os d 'antes da E. V. 

Ex. I. Que anno da E. Y. compe te ao 3.° da Olympiada CCI ? . . R e s p . 27 da E. V. P o r q u e 

2 0 1 — 1 — 2 0 0 ; 2 0 0 X 4 — 8 0 0 ; 8 0 0 + 2 — 8 0 2 ; 8 0 2 775 = 2 7 . 

Ex. I I . Que anno da E. Y. coincide com o 3.° da Olympiada L. ? . . R e s p . 578 antes da E. 

V. P o r q u e 5o — 1 = 4G ; 4 g x 4 — I 9 G ; I 9 S + 2 = I Í ) 8 ; 7 7 6 — 1 9 8 = 578. 

P R O B L . I I . Dado o anno da E . V . , achar o anno da Olympiada correspondente. 

R E S O L . I . ° Se o anno dado fo r antes da E . V . , t i re-se de 7 7 6 ; se fo r posterior, sonime -se 

com 775 ; 1° Divida-se o resto, on somma p o r 4j 3." j u n t e - s e ao quociente e ao resto u m a 

unidade. O quociente mos t r a rá a Olympiada, e o resto m o s t r a r á o anno delia. 

Ex . I. Em que Olympiada caio a m o r t e di Alexandre Magno era 324 antes da E. V. ? . 

Resp . no i . ° da Olympiada C X I V . P o r q u e 77G — 324 = 452 ; 4^2 4 = n3 ; n3 + 1 = 114 , 

e o -f- 1 = 1. 

Ex . I I . Se a inda se usassem as Olympiadas , que anno delias seria o de i S 3 o ? . . Resp . o 

s , " da Olympiada D C L I I ; p o r q u e i 8 3 o - h 775 — 2.6o5 ; 2 .6o5 : 4 = G.5i j ; 6 5 I + I = 6 5 2 , e 

PHOKL. I I I . Dado o anno da F u n d a ç ã o de R o m a , achar o seu correspondente da E. V . ; e 
reciprocamente. 

R E S O L . I .° Se os annos dados fo r em menos que 754 , t i rem-se de 754 ; se o não forenp , 

t i rem-se delles 753. A dijjerença m o s t r a r á no 1.° caso os annos antes da E. Y . ; no 2.0 os da E. V. 

Ex. I . P Y R R H O en t rou na Italia em soecor ro dos Taren t inos no anno de Roma 4 7 4 J quan tos 

antes da E. V .? . . Resp . 280. P o r q u e 754 — 474 = 280. 

Ex . I I . JERUSALEM foi des t ru ída p o r T I T O no Anno de Roma $ 2 3 ; quantos da E. V . ? . « 

Resp . 70. P o r q u e 823 — 7 5 3 = 70. 

P R O B L . I V . Dado o anno da E - V . , achar o seu correspondente na Hégira. 

R E S O L . I . ° T i re - se do anno dado da E. V. 6 2 1 ; 2 . 0 d ivida-se o resto p o r 33 ; 3.° s o m m e -

5C o mesmo resto com o quociente. A somma será o anno da Hégira. 

Ex. BARBA-P .OXA senhoreou-se à'Argel em I 5 I 6 ; quantos da Hégira? . . Resp . 9 2 2 . F o r q u e 

l 5 i 6 — 621 = S95 ; 8 9 5 : 33 = 2 7 ; 27 + 895 = 922 . E t c . , etc. 

P o r estes poucos exemplos se en t ende rá como se p o d e m resolver ou t ros mui tos do m e s m o 

genero r o m o auxil io das Taboas p receden tes . F i q u e m p o r é m p reven idos os pr inc ip ian tes p a r a 

se nao desconsolarem , quando v i rem que seus cálculos lhes não dão resu l tados conformes aos q u e 

encont rão nos diversos A u c t o r e s ; p o r q u e 1.* r a ra é a asserção em matér ias Chronologicas , que 

nao tenha um sem numero de adve r sa r io s , que nem se contentão com o que o u v e m , nem satisfa-

zem aos out ros cora o que d izem; 2." o differ ir p o r augmento ou d iminuição de i a * é qtiasi inevi-

tável , ja p o r q u e os começos dos differentes annos não coincidem com os Julianos j c já p o r q u e 

» 1. da E . \ , e da CREACÃO ora se t raeta p o r sero, o ra se conta duas vezes. 
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N \ . E p a r a cpie se veja a l u z , q u e a H I S T O R I A r e c e b e tio subs id io da C H R O N O L O G I A , o f f e r c c e m o s 

Portttgueza c Litcraria. Por ella se verá coru facilidade que , tiradas que sejáo as columnas Chronologicas, 

Annos 

do Período 
Juliano 

da Creacito 
do Mundo 

antes da 
Era Vulg. 

710 I ouo 4,004 

2.3G3 r.656 2.348) 

2 . 4 6 7 
2 . 7 9 3 

1.757 
2.oS3 

2 . 2 4 7 * P . 
1 . 9 2 1 ) 

2 . 9 5 O 2 . 2 4 0 1 . 7 6 4 • 

3.223 
3.45i 
3.53o 

2.5i3 
2 7 4 1 
2 . 8 2 0 

I-49' ) 
1 263 * 
1 . 1 8 4 * 

3 . 7 1 0 

3 . 8 9 4 ' 
4 . 0 7 4 

3 0 0 1 
3 . 1 8 4 
3.364 

1 . 0 0 4 ^ 
8 2 0 ' * 
6 4 0 L. 

4-178 
4.383 

3 . 4 6 8 
3 . 6 7 3 

536 * 
33i * 

4-45o 3.740 2 6 4 P. 

4 - 5 I 2 3 . 8 0 2 2 0 2 P. 

4-683 3.973 3i * L. 

4 . 7 1 0 

(4.7i4 
4 . 0 0 0 
4 . 0 0 4 

4) 
E . r . i ) 

5.019 
5 . 0 7 7 

4-3 0 9 
4 . 3 6 7 

3o6 ) 
364 * 

5 . 1 2 2 
5.427 
5 , 4 0 2 

4 . 4 1 2 

4-7'7 
4.71)2 
4.8o3 

4 0 9 P. 
714 P-
749 L. 
800 * 

5.786 5 . 0 7 6 I . O 7 3 ) 

5.85i 5 . I4A I . I 3 9 P . 

6 . 0 9 8 
6 . 1 6 6 
6 . 2 2 9 
6.232 

5.388 
5.456 
5.5/g 
5.522 

1.385 P. 
I.453 * 
I . 5 1 6 L. 
i .5ig * 

6 . 2 9 3 5.583 i.58o P. 

6.353 
6 356 
6 .5O2 
6 . 5 2 8 
6.5íi 

5.643 
5 . 6 4 6 
5 . 7 9 2 
5.8i8 
5.831 

1 . 6 4 0 P. 
I.6i3 Lf 
. . 7 8 9 * 
i .8i5 * 
1 . 8 2 8 P. 

Olimpíadas 

Vid. n. 7 2 . (A). 

XXXV. 1 . 

LXI. 1 . . 
C X I I 2 . . 

CXXIX. 1 . 

C X L I V . 3 . 

CLXXXVII. 3 

CXCIV. I . 
CXCV. I . . 

N. 15. 
Tara evitar to-

da a confusão 
nas (latas , o si-
gnal* indica H i -
storia Profana. 
P. Historia Por-

tugueza. 
L. Historia Li-

teraria. 
) Que a (lata se 
refere somente â 
Historia Sagra-
da, OH Ecclesia-
stica. 

Sobre a certeza 
das datas veja-
se n. 73. (n). 

Conservamos a 
data da CREA-
cvíi , e do I.u 

Anuo da E. V. 
como a traz U s -
SER, nao obstan-
te o seu defeito. 

4ntios 
de 

Roma 

7 2 . ( 0 

Il.j 

2 1 8 
423 

490 

55a 

7 * 4 

750 
7 5 4 

Epochas da Historia Sagrada 

SÉS. JOSUÉ. Passagem do Jordão. Guerras com os Cha-
nanéos. Juizes. OXHOMEL DÉBORA.' GF.DEAO. JETHTÉ. 

I. CREAÇ.ÃO DD MUNDO. Fructo vedado. Morte d'ABEL. Distinc-
cão da posteridade de SETII e C A I S em Filhos de Deos e Fi-
llios dos Homens. Corrupção geral. Arca de NOÉ. 

II. DILUVIO UNIVERSAL a ti de xVIaio. A Arca de NOÉ pousa 
\ sobre o Ararat. Torre de Babel. Confusão das Liuguas. Disper-
) são das Famílias Noachicas _ 

I I I . VOCAÇÃO DABRAHÃO. Circumcisão. SacriScio de ISAAC. 
Í JACOB. Doze Tribus. JOSEPH no Egypto. MOYSÉS. Pra-

gas do Egypto. Saída do Egvpto. Passagem mila-
grosa do Mar Veimelho. Cântico de MOYSÉS. 

IV. LEI ESCUIPTA. Consti ucção*lo Tabernáculo. MortedeMor-

| S V M S A 3 . SAMUEL. Monarchia Ilebréa. S I U L , DAVID. \ 

V. DEDICAÇÃO DO TEMPLO DE SAI.OMÃO. Divisão das Tri-
í bus. Reinos dc Judá , c de Israel. SAI.MAXAZAR toma i 

. . I Samaria c captiva as 10 Tribus em 7 2 0 . NABUCHODONO- > . . 
( SOR toma Jerusalém ein 588. Captiveiro de Babvlonia. } 

V I . L I B E R D A D E D O S J U D E O S P O R C Y R O . ZOROBABEL e JESUS 
traetão de reedificar oTemplo. Visão de DANIEL. AR- » . 

ITAXERXES LONGIMANO concede a ESDRAS, que vá i 

. 1 restabelecer a Lei Moysaica em Jerusalém em 458. 01 . . 
/ mesmo envia NEIIEMIAS para reedificar os Muros de \ 

• \Jerusalém. ALEX ANDRE MA-GNO entra em Jerusalem / 
J respeitando o Templo e o Summo Pontífice. PXOJLE-
B MEO LAGO. ANXIOCHO E N R U A I E S . MACHAIJEOS. POJI 

. . PEO M. HERODES M. 

Epochas da Historia Ecclesiastica. 

I . N A S C I M E N T O D E J E S U S C I I R I S T O 
. J Descida do ESPIRITO SANTO. Começa a Tgreja Chri- ) 

I stãa. Dispersão dos Judeos. Perseguições da Igreja. ( 
I I . C O N S T A N T I N O M A G N O . . . . . . . . . 

í A Igreja começa a ser protegida pelos Iinperado-
\ r e s . Concilio de Nicéa contra Al io. Concilio de C. P. | 
J contra Macedonio. Perseguição de Juliano Apóstata. 
J Coneiiio d'Epheso contra Nestorio. Concilio de Chal-l 
' cedouia contra EutycUcs. 

III. CARLOS MAGNO 
(Estabelecimento dos Estados Pontifícios.) 

IV. GREGORIO VII 
í Os PontiGces Romanos exercem grande poder so-
v hre os Príncipes Temporaes. Inuocencio III. Grego-
< rio IX. Cruzadas. Ordens Equestres. Missões dos ' 
i Portuguezes na Asia , Africa e America. Concílios de( 
* líasilí-a e Constança. Schisma do Occidente. 

V. LUTHERO. . . .* 
Dietas de Worms , Spira, Augsburg. Paz de Nu-

remberg. Schisma de Inglaterra de Henrique VIII. 
Jesuítas. Decreto ínterim de CVRLOSV. Paz Religiosa, I 
Fechn-se o Concilio Tridentino, tendo definido os' 

\ Dogmas Citholicos contra todos os Falsos Reforma-
\ dores. Perseguição dos Catliolicos pela Rainha Isabel./ 

illnguenotes. Paz da Westphalia. Revogação doEdicto) 
F de dantes. Bulla Unigénitas. Impiedade proclamada em 
\ França. Captiveiro de Pio VI. Pio VIL 
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a presente Tabella Sjnchronica das E P O C H A S principaes da Historia Sagrada o Ecclesiastica, Civil, 
que mostrão as datas e o sync/ironismo, tudo se converte na H I S T O R I A em pasmosa confusão e desordem. 

Epochas da Historia Profana. 

Tempos Obscuros. 

I. ORIGEM DAS NAÇÕES. Assyria, 
Egvpto , Chica? Argos, Sicyouia , etc. 

Tempos Fabulosos. 
It. DILUVIO DE OGYGES, 

III. EXPEDIÇÃO DOS ARGONAUTAS. 
IV. DESTRUIÇÃO DE TRÓIA. 

Tempos Historicos. 
V. DIVISÃO DO IMP. DOS ASSYRIOS, 
. . ^ Medos , Babyloníos e Niiiivi- t . . 

f tas, ou Novos Assvrios. ( 
VI. IMPÉRIO DOS PÈRSAS. CIBO. 
Vil . IMPÉRIO MACEDONICO. ALE-

XANDRE MAGNO. 
, _ ; Divisão do Itnp. de A L E X I X - \ . . 

j DRT. entre os seus Generaes. f 
. j Macedónia, Thracia, Syria, ^ . . 

( Egvpto. 

VIII- IMPÉRIO DOS CESARES. AU-
GUSTO. 

IX. DIVISÃO DO IMP. DOS CESA-
R E S . Imp. do Oriente e do Occidente. 
^ Invasão dos Barbaros do Nor- i 

. . < te. Fim do Imp. do Occidente. > . . 
. Origem das Nações modernas. ^ . . 

X. RESTAURAÇÃO DO IMP. DO 
O C C I D E N T E . ' CARLOS MAGNO. 

Í
Continuao a formar-se as Na- \ 
eões modernas. / 

Famosos Impérios de GKN- S. . 
G I S - K A H B T A M E I I L A K na Asia. í 
Imp. Turco. ^ 

XI. FIM DO IMP. DO ORIENTE! 
. . . (MAHOMET II ) 

X I I . I M P É R I O DE CARLOS V. ' 

XIIÍ. REVOLUÇÃO *DÉ FRANCA* 
XIV. CONGRESSO DE YIEVNA. ' 

Epochas da. Historia Portugueza 

Tempos incertos. 

I. PRIMEIROS POVOADORES. Cel-
tas ? Chaldeos ? 

Colónias Phenicias, C.arthaginezas, 
Gregas (Bahylonicas ?). De todas estas 
principalmente as Carthaginezas es-
tenderão seu domínio pela Lusitânia e 
por toda a Hespanlia. Durante a i.a 

Guerra Púnica muitos Povos se sub-
trahírão ao seu dominio. Depois delia 
A M Í L C A R , A S D R Ú B A L e A N S I B A L t o r -

narão a reduzil-as. 

Tempos Historicos. 
II . DOMINAÇÃO DOS CARTIIAGl-

NEZES, depois da 1 G u e r r a Púnica. 
I I I . D O M I N A Ç Ã O D O S R O M A N O S , 

depois da 2." Guerra Púnica. VI-
R I A T O . S E R T O R I O . Po.iirr.o. J . C E S A R . 

. . . . (Auousro.) . . . . . 

IV. DOMIVACÃO DOS GODOS. 
V. DOMINAÇÃO DOS MOUROS. 

VI. MONARCHIA PORTUGUEZA. 
D. AFFONSO I. Reis Affonsiuos. 

VIL. D. JOÃO I. Reis Joanninos. 

VIII. USURPAÇÃO DE IIESPANHA. 
1TLIPPE I. lieis Filippinos. 

IX. RESTAURAÇÃO. D. JOÃO IV. 
(Reis Brigantinos) . . . 

MIGUEL I. 

Epochas da Historia Literari 

I. A REVELAÇÃO instrue nossos pri-
meiros Pais. Perdem-se e desíigurão-
se tora do Povo escolhido as Verda-
des Reveladas. 

A necessidade e o descanco p r o d u -
zem os primeiros elementos das Ar-
ies e das Sciencias. A imaginacao se 
empenha em ligar factos e maximas 
dispersas. Cosmogonias. 

Os BabylonicJs comoção a obser-
var os Astros em 2.234 annos antes 
da E. V . , segundo a relação de CAL-
L I S T U F . K E S . 

O R P H E O , H E S I O D O , HoeiF.Ro e ou-
tros pulem a Língua mais melodiosa, 
rica e sabia , que se tem conhecido. 

II. THALES. Começa a Philosophia. 
P Y T H A G O R A S . Escholas Gregas. 

III. SÉCULO DE ALEXANDRE M. , 
OU DE PERICLES. Compreliende 
200 annos desde 45o—25o antes da 
E. V. 

Os Grandes Engenhos da Grécia ap-
presentão modelos em todo o çenero 
de Literatura , que ainda hoje con-
templamos cheios de admiração. 

IV. SÉCULO DE AUGUSTO'. Com-
preliende 2jo annos desde i5o antes 
da E. V. até 100 da E. V. 

Os Latinos tomando os Gregos por 
Mestres se esforção por imitai-os ; e 
se ostentão dignos Discípulos de 120 
grandes Mestres. 

A invasão dos Povos do Noite no 
Século V. sepulta a Europa em crassa 
ignorância; da qual tentarão levan-
tal-a -com grande proveito C A R L O S 

M A G N O e A L F R E D O M . no Século IX, 

V. SÉCULO DOS ARABES. 
Os Califas Abassidas protegem as 

Letras. Vertem-.se alguns Originaes 
Gregos. Conimunicão-se pela Hespa-
nlia á Europa as luzes dos Árabes. 
Começa a fundação das Universida-
des. Philosophia Escholastica. 

VI. SÉCULO DE LEÃO X . , OU DOS 
MEDICIS. Restanrão-se as Letras. 

D. MANOEL e D. JOÃO III. Ida-
de aurea da Literatura Portugueza. 

VII. SÉCULO DE LUIZ XIV. 
Sociedades Literárias. 
D. JOSÉ I. Reforma da Univer-

sidade de Coimbra. 

a3 



•100 LIÇÕES ELEMENTARES DE GEOGRAPHIA E CHRONOLOGIA. 

ImportanciadaChro- 7 5 . Com estas noções de C H R O N O L O G I A poderáó j á os estudiosos da H I S T O R I A 

«la'lllstoría"Tila transportar-se com facilidade aos tempos, em que tiverão lugar os acontecimentos, 

Geographia com-qu e ella guardou para nossa instrucção, como Verdadeira Mestra, que é, da vida 
paiada. humana. E porque a G E O G R A P H I A por ella também auxiliada nos transporta aos lugares 

dos mesmos acontecimentos, não é sem grave fundamento que affirmamos, que o 

homem versado nestas duas Disciplinas se torna contemporâneo de todas as idades. 

ADVERTÊNCIAS SOBRE O ESTUDO DAS LIÇÕES DE CHRONOLOGIA. 

A eivei teucia final. C o m as L I Ç Õ E S DE C H R O N O L O G I A se põe termo ao texto das doutrinas, que sao-
matéria do Primeiro Atino do Censo DE H U M A N I D A D E S , pondo de parte a Grammatica 
e o estudo das Linguas Sabias. A mesma necessidade , que nos obrigou na G E O G R A P H I A 

a extremar as doutrinas mais esseneiaes de um Compendio completo, mas o mais re-
sumido possível , nos impõe igual obrigação de fazermos outro tanto a respeito das LI-
ÇÕES D E C H R O N O L O G I A . Seja pois -esta a ordem do seu estudo. Explique-se aos mancebos-
o texto seguido, e livre denotas desde o n. 42 — 6$; faça-se-Ihes apenas advertir o 
que se contém nas Taboas dos números 69 , 70 e j i para confirmação e boa intelli-
gencia dos números 45, 4^ e 64 ; insista-se finalmente em que fiquem bem instruidos 
nas Taboas dos números 72 e y4 > e em tf116 saibáo practicar a doutrina do n. 

A continência destes números, assim estudados, não excede a 10 paginas, para 
eujo estudo rigoroso não é possível que falte o tempo necessário no Anno Lectivo-. 
Empregue-se pois o que sobejar , no estudo das notas, e no frequente exercício da 
resolução dos muitos e mui interessantes Problemas Chronologieos, para a solução 
dos quaes damos as regras, e em muitos casos a theoria. Por este modo se vò que 
ambos os Compêndios de G E O G R A P H I A e C H R O N O L O G I A se contém rigorosamente em 
3o paginas , e que ainda restão Co para util emprego do tempo, que sobejar, e pawa 
MSO e adiantamento de conhecimentos dos mesmos Estudantes, depois que passarem 
para outras Aulas. 

A bem da simplicidade da expressão empregámos onde nos pareceo conveniente 
es signaes -j- (mais, ou sommado com), — (menos , ou diminuído d e ) , X (multipli-
cado po r ) , I (dividido por) , = (igual a ) . 

Sobre os pontos para os exercícios por escripto supérfluo é apontal-os n u m a 
Disciplina, em que elles são tão bastos e tão visíveis.. 

. V I . 

HM DA INTRODUCÇÃO DA SECÇÃO II. DA PARTE IL 

I i l i ã 



A P P E N D I X , 9 1 

T A B O A do valor Linear e Quadrado das Medidas Geographicas modernas e antigas * , calculada 
relação ao Gráo dada por M A L T E - B R U N , e apontada neste Compendio a pag. 4 n. 10. (k) sobre a sua 

d a I N T R . O D I . C C A O . 

Nomes das Medidas 

B E R R I O U B E R I T H 

O U O o R U . 

G r . o s o u G . i u . 

K I I . O M E T R O 

L É G U A . 

—— (Nova de) 
Horár ia . 
Ju r id ica 

—— Ordinar ia 
Mar inha 
Media 
de posta . 

de 

LI . . . . 
M I I . H V Grande 

Ordinar . ou 
Pequena 

- Mar inha 
- Tei 1 estre 

(de 6 Wersu-s] 
de Policia 

M Y R I A M E T R O 

I P A R A S V K G A . 

j Parasanga 

Geo 

Paizes onde se uscio 

Turqu ia . 
Indostão . 
Coromandel . 
França (nova med 
Arahica 
Astronomica 
Batavia e Java 
Brasil . . . 
Bolonha . 
Canadá 
Carnale . 
Hespanha 
ibid. . 
ih id . . . . 
F rança 
ihid. 
ibid. . . . 
ihid. (de Toe 
Gallica 
Marinha . 
Milanèz . 
Missori ( Indos tão 
Nápoles . 
Pieinont . 
Polonia . 
Estados Pontifícios 
Sur inam . 
Toscana . 
Veneza 
China . 
Allemanha 
ibid. . . . 
ihid. . . . 
I lohemia . 
Brabante 
Dinamarca . 
Escócia . 
Geografica 
Hebraica . 
U'spanica . 
Ingla ter ra 
ihid. Londres 
I r landa 
íslandia . 
ihid. . 
Li thnania 
J.u\< mburgo 
Mar inha . 
Norwega 
PRTR .CIA 

Ilr.nr.na 
líussia 
Saxonia . 
Silesia 
Sut.-cia 
W cstphalia 
França (nova med 
Pérsia . . . 
de Heródoto 

1 Falor falor (]ifa- Valor Valor qua-
Sua relacao* linear dado em linear da drada da 

ao Gráo J emL.P. L. P. L. P. L- P. 

s 0 , 2 7 0 0 0 . 0 7 2 9 0 0 3,7037 13,7174 
4 4 0 , 4 2 1 1 0 , 7 7 7 j o o 2,375o 5,6'4o6 
11 1,6364 2 , 6 7 7 8 0 0 0 , 6 1 1 1 0,3734 
m i 0,1618 0 , 0 2 6 2 0 0 6 , 1 8 0 6 38.1908 | 

577 0,3147 0 , 0 9 9 0 0 0 3,1778 1 0 , 0 9 8 4 

' 75 1,0465 1 , 0 9 7 2 0 0 0,0056 0,9732 
16,087 1 , 1 1 8 9 I . 2 0 I 9 0 0 0,8937 0 , 7 9 8 7 

' 7 i , o588 I ,12IIOO O,9444 0 , 8 9 1 9 

58,48 o ,3o -8 0 . 0 9 4 7 0 0 0.2480 io ,5554 
28,54 0 , 6 0 0 7 0,397800 1,5856 2,0741 | 
35 o,5 i43 0,264500 1,9444 3 , 7 8 0 7 

I 6 F 1 , 0 8 0 0 1,166400 0,9259 0 S' .- • T 

2 0 0 , 9 0 0 0 0 , 8 l 0 0 0 0 1,1111 7,23-iõ 
26f 0 , ( 1 7 0 0 0 , 4 5 5 6 0 0 1 . 4 8 1 4 2 , 1 9 4 5 

1 , 9 2 9 0 23 0 , 7 2 0 0 0 , 5 1 8 4 0 0 I ,3 8 8 9 

2 , 1 9 4 5 

1 , 9 2 9 0 

2 0 0 . 9 0 0 0 O . S L O O O O 1 , 7 7 7 7 1.2.345 | 
2 2Í 0 , 8 0 9 0 o,6345oo I , 2 J 6 L 1 , 5 2 7 9 | 

28,54 o . 6 3 o - 0 , 3 9 7 8 0 0 1,5856 2 , 5 I J i I 

5I> o,36oo 0 , 1 I 3 6 O O 2 , 2 7 7 8 7 - 7 ' ( i l \ 
2 0 0 , 9 0 0 0 0 , 8 1 0 0 0 0 1 , 1 I I I 1,2345 i 

0 , 2 6 7 7 0 , 7 1 6 6 0 0 3 , 7 3 6 7 13,9084 
J 7 r ,o588 1 , 1 2 1 1 0 0 0 , 9 4 4 4 0 , 8 9 1 9 

5 7 V ! 0 , 3 1 1 9 0 , 0 9 7 3 0 0 3 , 2 0 6 7 1 0 , 2 7 9 1 

4 8 0,3750 0 , 0 1 4 1 0 0 2 , 6 6 6 7 7 , I I I 3 

2 0 0 , 9 0 0 0 0 , 8 1 0 0 0 0 7 , 1 7 1 1 1,2345 

74,7 0,2410 o , o 5 8 t o o 4 ; I O O O 1 7 , 2 2 2 . 5 

26,S38 0 , 6 7 0 7 0 , 4 4 9 8 0 0 I , 4 < ) I O 2 2 2 3 1 

' 4 , 3 7 7 O 6 8 J 0,2637 0 , 0 6 9 5 0 0 3 ' 7 9 * 7 

2 2 2 3 1 

' 4 , 3 7 7 O 
' 6 0 , 6 2 0 , 2 9 6 9 0 , 0 8 8 1 0 0 3 , 3 6 7 8 1 1 , 3 4 2 1 

IG^ j 0 , 0 9 3 6 0 , 0 0 8 8 0 0 1 0 , 6 8 0 6 1 1 4 , 0 7 0 2 

1 2 r ,5ooo 2 , 2 5 0 0 0 0 0 , 6 6 6 7 0 , 4 4 4 5 
r 5 r , 2 0 0 0 r , 4 4 0 0 0 0 0,8333 0 , 6 9 4 í 

L i 1,0141 1 , 0 2 0 0 0 0 0 , 9 8 6 1 0 , 9 7 2 4 
1 6 T , I 2 5 0 1 , 2 6 5 6 0 0 0 , 8 8 8 9 0 , 7 9 0 1 

20 0 , 9 0 0 0 0,8 roooo 7 , 1 7 1 7 I ,2345 
1 í - 77 1 , 2 1 8 7 1,485200 0 , 8 2 0 6 0 , 6 7 3 4 

5o o,36oo 0 , 1 2 9 ( 1 0 0 2 - 7 7 - 8 7 v l f i a 

6 0 o,3ooo 0 , 0 9 0 0 0 0 3,3333 1 1 . 1 1 0 8 

1 0 0 O , T 8 0 0 o , o 3 2 . 4 0 0 5,5556 3 o , 8 6 4 7 

8 c'; 0 , 2 0 2 0 0,410100 4 . 9 2 6 9 24,2743 

" f i 0 , 2 6 0 4 0 , 0 6 7 8 0 0 3,84o3 14-7 Í79 
73 0 , 2 4 6 6 0 , 0 6 0 8 0 0 4.o556 1 6 , 4 4 7 9 

4o 0 , 4 5 0 0 o , 2 o a 5 o o 2,2222 4,9082 
9 2 , 0 0 0 0 4 , 0 0 0 0 0 0 0 , 0 0 0 0 0 , 2 0 0 0 

1 2 1,5ooo 2 , 2 0 0 0 0 0 0 , 6 6 6 7 0 , 4 4 4 5 

1 2 , 4 4 1 , 4 4 6 9 2.093500 0 , 6 9 1 7 0 , 4 7 7 6 

2 8 0 , 6 4 2 9 o, 4133oo I ,5556 2 , 4 1 9 9 

6 0 o,3ooo 0 , 0 9 0 0 0 0 3,3333 1 1 . 1 1 0 8 
1 0 1 , 8 0 0 0 3 , 2 4 0 0 0 0 o,5556 0 , 3 0 8 7 

14,37 1,2226 1 , 5 6 9 0 0 0 0 , 7 9 8 3 o , 6 3 - 3 
73 0 , 2 4 0 0 0 , 0 0 7 6 0 0 

1 ,o638oo 
4 . 1 6 6 7 17 ,3614 

' / -.453 i ,o3i - í 
0 , 0 0 7 6 0 0 

1 ,o638oo 0 . 9 6 9 6 0 . 9 ÍOL 
12,20 1 , 4 6 4 6 2,14 5 7 0 0 0 , 6 8 2 8 0 , 4 6 6 2 
1 7 , 1 8 r>°477 1 , 0 9 7 7 0 0 0,9544 0 , 9 1 0 9 
, o i 1 , 7 0 0 8 2 , 9 9 0 7 0 0 0 , 5 7 7 8 O , 3 3 3 9 I 
1 0 R , 8 0 0 0 3 , 2 4 0 0 0 0 o,5556 o,3o8~ 
I L I 1 1 , 6 1 8 0 2 , 6 1 7 9 0 0 0 . 6 Í 8 1 0 , 3 8 2 ( 9 
12Í 1 1 , 4 joo 2 , 0 7 3 6 0 0 0 , 6 9 4 4 0 , 4 8 2 J . | 
2 0 5 0 , 9 0 0 0 0 , 8 1 0 0 0 0 7 , 7 7 7 1 7.2.3 

CHRONOLOGIA. 

Jpi licacao da Regra 
do n. - r. (A) aos Àlezes 
í / c J a n e i r . , A g o s t . c D e z . 

1." CALEND7S Januarii 
Ouasto N O N A S — 

3. ; Tert io ——— — 
4 •" Pridie — 
5." N o s is — 
6.° Oetavo I n u s — 
7 . ' S e p t i m o — 

8. Sexto — 
g.c Quinto —•— — 

10. ' Quar to — 
11.° Ter t io — 
12. Pridie — 
13." In inus — 
1.}. Decimo-nouo CAL. 

l\bn;íu:i 
ió.° Decimo-octavo — 
16.c Decimo-septimo — 
17." Decimo-sexto — 
18.c Decimo-quinto — 
iy.° Decimo-quai to — 
20.° Decirao-tertio — 
21.° Duodécimo 
2 Undécimo • 
23.c Decimo • 
24." Nono -
25.c Oetavo -
26.0 Septimo • 
>.7/ Sexto • 
28." Quin to 
29.° Quar to . 
3o.0 Ter t io . 
3 i . ° Pr id ie • 

Applicacão aos outros 
Me-es. 

Todos os Mezes ;le 3o'! 

se confornião roni esta 
Taboa com a unira dif-
ferença de se dizer no 
dia 14 Decimo-octavo em 
lugar de Decimo-nono 
p o r causa de i , que 
tem de menos. 

Nos Mezes de Ma-y-o , 
Maio - Julho e Outnho 
diz-se 1:0 (lia 2 Se.ito 
VON AS ; no dia 1 J LOI-j 
nt s ; e 110 dia I (I cirno-
septimo C A L F . M I I S N . -

como nos outi os de> 1li. 
No Mae de Fevereiro 

diz-se como na T a l c a . 
excepto que no din 14 se 



9 2 A P P E N B I X . 
Continua a T A B O A do valor Linear e Quadrado das Medidas Gcographicas modernas e anulas * 

calculada sohre a sua relação ao Grão dada por M A L T E - B R U S , e apontada neste Compendio a pa". 1 
n . 1 0 . (À-) d a I N T R O D E C C Ã O . ° 

Nomes das Medidas 

| , Parasan^a 

Paizes onde se usao 

* Schoeno 

" S T A D I O 

TENGMANNALF.ID . 
Wi:r.sT ordinário 

determinado 

Pérsica . , , 

de StraIfito . . 
íiatavia e Java . 
Gcrmania , , 
Siam . . . . 

do Egrpto . 

Indico . 
Pérsicos . . 

Alexandrino . 
Árabes e Arménios 
de Eratósthenes . 
de Hjrpparcho 
Olympico . . . . 
Islandia . . . . 
Rússia . , . . 
ibid 

Sua relacao 
Valor Valor qua- Valor Valor qua-

Sua relacao l mear drado ern linear da drado da 
ao Grão cmL.P. L. P. L. P. L. P. 

\ V" 
0 , 8 1 0 0 0 , ( 0 6 1 0 0 1,2345 1,524o 

i 37 a,4865 0 , 1 8 8 0 0 0 2,O555 4,2 25o 
1 í 1,2857 i,653ooo 0.7778 o.6o3o 
lo»,6 0 , 1 7 0 0 0 , 0 2 9 1 0 0 5 , 8 6 6 7 3 4 , 4 1 8 1 

25 1 0 , 7 2 0 0 o , 5 1 8 4 0 0 1 , 3 8 8 9 ' . 9 2 9 i 
2 8 , 9 ( 2 o , 6 a i y o.3868oo 1 , 6 0 7 9 2,5853 

) 18'- o.<)-3o 0,946700 1 , 0 2 7 9 i,o565 
i I ,t)200 2,6 24400 0 . 6 2 7 Í o.38i 1 

3 9 o.{()i5 0 , 2 1 2 9 0 0 2 , 1 ( 1 6 7 4 , 6 9 4 6 

0 , 0 2 1 6 0 , 0 0 0 4 6 6 4 6 , 2 7 7 8 2 1 4 1 , 6 3 4 8 

\ 3 4 0 0 , 0 2 1 4 o , o o o 4 ) 8 4 6 , 6 6 6 7 2 1 7 7 , 7 8 0 8 
1111 0 , 0 1 6 2 0 , 0 0 0 2 f i a 6 1 , 7 2 1 2 3809,5o65 
666 0 , 0 2 7 0 0 , 0 0 0 7 2 9 ' 3 7 . 0 0 0 0 1 0 6 9 , 0 0 0 0 

O 0 2 J 2 o,ooo6'í5 i 39,6825 1 5 7 4 , 7 0 0 8 

7 5 0 0,024o 0 , 0 0 0 5 7 6 2 í r . 6 6 6 7 1736,1 i 3 g 
fioo 0 ,03 0 0 0 , 0 0 0 9 0 0 33.3333 1111 1 0 8 9 

3 6 , 0 0 0 0 36,000000 J 0,11)67 °i3779 
>o4j 0;I727 0 , 0 2 9 8 0 0 | 3 . 7 9 ' 7 33,5438 
1 0 4 , 7 - 1 4 °-, I7 Ií) 0 , 0 2 9 2 0 0 j 5 , 8 1 7 4 33,84»ii 

d iz Decnno-sexto CALEN-
DAS Martii p o r te r 3'1 de 
menos que os de 3 I a . 

E como no dia a4 se 
d i z Sexto , e n o s Annos 
Bissextos se repete no 
dia 2 5 esta mes ma deno-! 
minaçao , dizendo ou-
t r a vez Sexto CALENDAS 
Martii, por aqui se vd 
agora a razão da deno-
minação ile Annos Bis-
sextos; porque nelles se 
diz duas vezes Sexto CA-
LENDAS Martii. 

Os dias immediatos 
ás Calendas , Nonas e 
Idus também se nomèao 
Postridie CALENDAS , 
N O N A S , ete., em lugar 
de Quarto ou Sexto NO-
NAS, Octavo IDUS, e t e . , 
etc , etc. 

TABOA da diminuição do valor Linear dos Gráos de Longitude expres-
sos em arcos de Parallelos de differentes Latitudes. Veja-se pag. fi. u. 14. 

Lati- 1. éguas Milhas Lati- Tréguas Milhas Lati- Léguas Milhas Climas Via maior Latitude Extensão do 
tude Portug. Gcogr. \ tude Portug. Gcogr. tude Portug.. Geogr. i de Clima 

0 1 8 , 0 0 6 0 , 0 0 | 3i 11,42 5i ,43 61 8 , 7 a 2 9 , 0 9 0 12 l o ' o" 0 1 o* o ' 
I l7:99 39:99 3 a 1 5,26 5o ,88 6 2 8,45 28 l7 1 I 2 3o 8 34 

43 
8 3 4 

a ' 7 , 9 8 59.9° 33 IJ.09 5o,3a 63 8 , 1 7 27 2 j i i3 0 16 
34 
43 8 9 

3 l7-97 5g, 9» 34 1 4 , 9 a 49.74 6 í 7.89 2 6 , 3 o 3 i3 3o 2 í 1 0 7 27 
4 17,;)*í 59,85 35 1 í>7 í 49. i5 j 65 7,(>o 25 36 4 14 0 3o 46 6 4 6 
5 '7 ,93 '9.77 -36 14.36 48,5 í 66 7,3a a 4 i ' 5 i4 3o 36 2 8 5 4 a fi •7>9" Hfil 37 14,37 47.9' ! «7 7,O3 23 ! i 6 15 0 4i 2 1 4 53 
7 1 7 , 8 6 59,56 38 1 . 4 , 1 8 4 7 , 2 8 68 6,74 2 2 4 8 7 i 5 3o 43 29 4 8 
8 1 7 , 8 2 59,4 a 39 13 ,98 46,63 «9 6,45 21 5 o 8 16 O 43 59 3 3o 
9 '7.77 5 9 , 2 6 ' 4o I3 , 7 8 45.9.6 7 0 6,15 2 0 5 a 9 1 6 3o 51 57 

2 8 

2 58 
1 0 •7:72 59.09 ! 4i i3,58 4 5 , 2 8 7i 5,85 '9 

- -> 1 » 1 0 1 7 0 54 
57 
2 8 2 31 

11 17,06 58 ,89; 4 2 I3 .3 7 44,59 72 5.56 1 8 54 11 1 7 3o 56 36 2 8 
1 a 1 7 , 6 0 58,(iy 43 I 3 * 4 43,83 73 5 a 6 1 7 54 1 2 1 8 0 58 a5 1 49 
i3 .7,53 58,46 44 »"-<')4 4 3 , 1 6 7 4 4,9^ 1 6 54 i3 1 8 3o 59 57 

16 
1 3 a 

1 í 17 ,46 5 8 , 2 2 45 13,7a 42,43 75 4,-6 5 15 53 i 4 *9 0 6 1 
57 
16 1 19 

i5 17 , 38 57)95 46 1 a,5o 4i,63 76 4,35 i-i 51 i5 19 3o fia 2 4 1 8 
16 17 ,30 5 7 , 6 7 j 4? 1 2 , 2 7 40,93 77 4,o5 i3 3o 16 2 0 0 63 2 0 0 56 
' 7 1 7 , 2 1 5 7 ,38 ! 4<3 I2,O.Í 40 ,15 7« 3,74 12 48 ' 7 ao 3o f'4 S 0 4 8 
1 8 17 ,11 í . 4<J I I , 8 o 39,36 79 3,43 11 í-> 1 8 21 0 64 4 8 0 4" 
19 17.01 5fi,73 5o 11,57 38,57 8 0 3,12 10 í 1 21 3o 63 2 0 0 3a 
2 0 1 6 , 9 1 5(1-38 51 i i ,3a 3 7 , 7 6 8 i 2 , 8 1 9 38 i 22 0 65 46 0 26 
21 16 ,80 56,01 I 5 a 11 ,08 36,9 í 82 a, 3o 8 35 [ 21 22 3o 66 6 0 211 
2 1 16 ,68 5 5,6 3 53 io,83 36,i 1 83 a , ' 9 7 3 a ' a 23 0 66 20 0 l i 
2 3 16 ,56 55,23 5 í I O ; 58 3 5 . 2 7 8 4 1 , 8 8 6 2 8 2 3 2 3 3o 6 6 2 8 0 8 
a 4 16,4 í 5 [ , f ) i 55 10,32 34,4I 85 i , 56 5 23 a í 24 0 66 3a 0 4 
25 i6,31 5 í .38 5(> IO,ofi 33,5 5 86 i ,a5 4 1 8 i de .Mez. 

24 4 

2<; 16,17 53,93 57 9 , 8 0 3J,68 8 7 o , 9 4 3 i 4 ! 1 i Mez 6 7 » 23 0 ° 5 i ' 
27 16 ,o3 53,46 58 9,53 3I,79 88 0 , ( > 2 2 , 0 9 

1 2 2m 
6 9 10 2 2 7 28 15 , 89 5 J . 97 59 9 . 2 7 3o,yo 8 9 O, i l 1 o5 i 3™ 7 } 39 3 4 9 29 

30 
15-7 i 5 a, 4 7 6 0 y, 0 0 3 o , 0 0 9 0 0 , 0 0 0 0 0 

1 '' 
j IU 78 

84 
90 

31 4 5 a 29 
30 i5,58 51 ,96 E 5 

1 6 
5a> 
fim 

78 
84 
90 

5 
0 

5 
5 

34 
5 3 

T A B O A dos CV nas. Veja-se pag. 1 0 . n . 2 3 . (c) , ' 
e pag. 5l (a) N. B. 
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